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1º DOMINGO DO ADVENTO - 29/11/20
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA - Is 
63,16b-17.19b; 64,2b-7

Este texto é uma es-
pécie de salmo de sú-
plica coletiva, ou seja, 
é a assembleia do povo 
que reza. A situação do 
povo é de sofrimento 
e abandono. O moti-
vo são os pecados e 
transgressões, é o afas-
tamento de Deus. Den-
tro da mentalidade, 
onde tudo é atribuído a 
Deus, o autor fala como 
se fosse o próprio Deus, 
que quisesse endurecer 
o coração do povo, es-
conder dele a sua face 
e entregá-lo à mercê de 
suas maldades. É como 
se Deus estivesse fa-
zendo silêncio diante 
do sofrimento do povo.

O povo tem sauda-
des dos tempos de ou-
trora. “É nos caminhos 
de outrora que seremos 
salvos”. Pede a Deus 
uma aproximação 
maior como aconteceu 
outrora no Sinai.

Aqui temos dois da-
dos de fundamental 
importância. O primei-
ro é o reconhecimento 
da própria condição 
humana de pecador, as 
transgressões, as mal-
dades, as impurezas e 
o afastamento de Deus. 
O segundo é o reco-
nhecimento do ser de 
Deus. Ele é o Senhor, 
o criador, aquele que 
modelou o homem do 
barro da terra, é o Pai, o 
redentor. Redentor era 
o membro do clã encar-
regado de vingar o san-
gue derramado ou de 
resgatar membros da 
família escravizados. O 
povo, então, reconhece 
Deus como Aquele ca-
paz de libertá-lo dessa 
situação, que é pior do 
que aquela sofrida lá 
no Egito.

A saída está, por-
tanto, nesta confiança 
e esperança. Mas para 
acontecer mesmo a li-
bertação é preciso que 
o povo se deixe de novo 
modelar pelas mãos de 
Deus, arrepender de 
sua maldade e buscar 

os caminhos da justi-
ça, recomeçando mais 
uma vez sua vida com 
Deus.

2ª  LEITURA - 1Cor 
1,3-9

Estamos no início 
da carta aos Coríntios. 
Normalmente, depois 
do endereço e da sau-
dação inicial, vem o 
agradecimento a Deus 
pelos benefícios conce-
didos à comunidade, ou 
pela resposta que a co-
munidade está dando à 
pregação do apóstolo. 
Paulo costuma também 
aludir a alguns temas 
importantes que ele 
irá desenvolver. Aqui 
ele fala da graça divi-
na, dos dons ou caris-
mas que a comunidade 
recebeu em palavra e 
conhecimento. Ele diz 
que a comunidade foi 
enriquecida em tudo e 
não lhe falta nenhum 
dom. Os carismas do 
Espírito Santo eram 
abundantes na comuni-
dade, mas a comunida-
de não vai saber lidar 
adequadamente com 
eles. Entram a vaida-
de, o orgulho, a distor-
ção da finalidade dos 
dons. Muitos achavam 

que estes dons, princi-
palmente, o dom das 
curas e o dom das lín-
guas tinham finalidade 
em si mesmos. Estes 
grupos considerados 
carismáticos achavam-
-se perfeitos e satisfei-
tos espiritualmente. 
Os capítulos 12 a 14 
vão chamar a atenção 
da comunidade a este 
respeito. Aqui, como 
antecipação, Paulo re-
lembra dois pontos:

 1º) que a comunida-
de tem todos os dons, 
mas “ainda espera a 
revelação de Nosso 
Senhor Jesus Cristo”. 
Quer dizer, ninguém 
se considere perfeito, 
acabado, pois o que se-
remos ainda não se ma-
nifestou. 

2º) Que fomos cha-
mados à comunhão 
com Jesus. É preciso ter 
senso crítico e revestir-
-se de humildade, pois 
uma comunidade ca-
rismática, enriquecida 
de todos os dons pode 
viver com tantos pro-
blemas e tanta falta de 
comunhão como vivia 
a comunidade de Co-
rinto? Repasse a carta 
para você perceber a 
vida da comunidade. 

Confira por exemplo os 
capítulos 1; 5; 6; 11 etc. 
Se há um grupo, que 
deveria viver a comu-
nhão, a compreensão e 
não criar problemas, é 
o grupo carismático!

EVANGELHO - Mc 
13,33-37

Este trecho é tirado 
do capítulo 13 - todo 
ele escatológico - quer 
dizer, referente ao fim 
do mundo. No evan-
gelho de hoje, Jesus 
chama a nossa aten-
ção sobre a vigilância. 
Estamos começando 
o Ano Litúrgico já nos 
preparando para o Na-
tal com o Advento ou 
a chegada de Jesus, e 
a liturgia nos lembra a 
segunda vinda de Jesus 
- o tempo final. O im-
portante mesmo é ficar 
vigilante. A primeira 
frase já nos apresenta a 
mensagem total: “Cui-
dado! Fiquem atentos, 
porque vocês não sa-
bem quando chegará o 
momento”. Se esse ver-
sículo tivesse sido leva-
do a sério (veja também 
13,32) ter-se-ia evita-
do muito papel, tinta, 
trabalhos, escândalos, 

frustrações e transtor-
nos ao longo da histó-
ria da religião cristã, 
principalmente de sei-
tas cristãs, ou pseudo-
cristãs. Ninguém sabe 
o dia, nem a hora, nem 
o século do momento 
final. Para ilustrar isso 
Jesus faz uma compa-
ração como se ele fosse 
um homem que tivesse 
feito uma longa via-
gem para o estrangeiro 
e tivesse deixado a sua 
casa sob a responsabili-
dade dos empregados, 
cada um com uma tare-
fa. E tivesse mandado o 
porteiro ficar vigiando. 
O porteiro, sem dúvi-
da, representa os líde-
res das comunidades, 
mas a responsabilidade 
para zelar da casa de 
Deus, que é o mundo, é 
tarefa de todos. “O que 
digo a vocês, digo a to-
dos”. A qualquer mo-
mento da noite, o dono 
da casa pode voltar e 
ninguém pode ser en-
contrado dormindo. O 
que significa afinal, “vi-
giar ou não dormir?” 
Significa continuar com 
empenho a tarefa de Je-
sus, que, em uma pala-
vra, é viver para todos, 
ou seja, lutar para que 
o homem viva com 
dignidade, tenha casa, 
terra, pão, educação e 
viva na justiça e na co-
munhão. Isso é vigiar, 
isso é não dormir. Vi-
giar ou estar vigilante 
não é algo passivo, mas 
um desempenho da 
tarefa recebida. Acho 
que há muita gente na 
comunidade cristã, que 
está participando das 
liturgias, mas, mesmo 
assim, está vivendo 
em total descuido, sem 
vigilância nenhuma 
e em profundo sono. 
Acho que muita gente 
está correndo o perigo 
de acordar assustado, 
quando Jesus chegar! 

Dom Emanuel 
Messias de Oliveira

- Diocese de 
Caratinga



22 de Novembro de 2020 03

A vez (voz) dos eleitos

Reflexão Pe. Mundinho

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Passada a euforia 
da vitória, o lamento 
e melancolia das der-
rotas, dão-se início as 
especulações, análises 
e perspectivas dos que 
assumirão cargos  do 
executivo e legislativo 
nos municípios. 

Aparece o quadro de 
composição dos Par-
tidos Políticos, alguns 
cresceram, outros di-
minuíram e novos sur-
gem. Tudo isto compõe 
um novo cenário na 
política nacional. Para 
alguns analistas, o qua-
dro político municipal é 
de suma importância e 
referência no nacional. 
Por exemplo, o MDB 
sempre foi forte nos 
municípios, isto lhe dá 
força na composição do 
nacional, já à vista de 
2022 quando das elei-
ções presidenciais e do 
Congresso Nacional.

Os partidos DEM, 
PP e PSD aumentaram 
o número de vereado-
res no Brasil; MDB, 
PT, PSDB, PDT e PSB 
registram redução. A 
distribuição das forças 
políticas nas Câmaras 
pode ter relação com as 
novas regras que impe-
diram a formação das 
coligações para cargos 
proporcionais. Das 30 
legendas com repre-
sentantes, 21 apresen-
tam queda nos eleitos, 
segundo especialista 
(cf. Fábio Vasconcellos, 
G1).

Perfil
O perfil médio dos 

candidatos eleitos pre-
feitos no 1º turno das 
eleições municipais de 
2020: homem, bran-
co, casado, com ensino 
superior completo, 49 
anos e prefeito como 
profissão declarada. 
Estes e alguns outros 
aspectos gerais do per-
fil dos mais de 5,4 mil 
eleitos no domingo (15), 
segundo dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE):

 - A cada 10 prefeitos 
eleitos no 1º turno, ape-
nas 3 são negros. Mes-
mo 

    com aumento das 
candidaturas negras, 
Câmaras municipais 

seguem com maioria 
branca no país. Houve 
um ligeiro aumento en-
tre os resultados 

    das eleições de 2016 
e de 2020, mas o percen-
tual ainda mostra sub-

    representacão no 
geral das Casas (cf. Cla-
ra Velasco, G1).

 -  55,3% têm ensino 
superior completo; 

 -  Homens repre-
sentam 88% e mulheres 
apenas 12% do total de 
eleitos;

 -  Ocupação declara-
da mais comum é a de 
prefeito.

 -  Idade média é de 
49 anos; mais novos têm 
21 e mais velho tem 95;

 -  1 em cada 5 prefei-
tos eleitos no 1º turno é 
milionário (cf. Gabriela 

    Sarmento, G1).

Gênero
Apenas 12% dos pre-

feitos eleitos no primei-
ro turno são mulheres. 
Proporcionalmente isso 
significa que, a cada 10 
prefeitos eleitos, ape-
nas um foi do sexo fe-
minino. Não houve 
mudança em relação à 
proporção de mulheres 
que foram eleitas para 
o Executivo no primei-
ro turno das eleições de 
2016. Há quatro anos, 
11,7% dos prefeitos elei-
tos eram mulheres.

A idade média dos 
prefeitos eleitos no 1º 
turno de 2020 é de 49 
anos. O prefeito mais 
velho, José Braz (PP), 
de Muriaé (MG), tem 
95 anos e os mais novos 
têm 21, idade mínima 

para se candidatar ao 
cargo.

São eles: Julinho To-
mazela (PSDB) em Con-
chas (SP), Barbara Tei-
xeira (PP) em Serrinha 
dos Pintos (RN), Paulo 
Henrique (PP) em Pe-
dra Petra (RN), Fernan-
do Cavalcante (MDB) 
em Matriz do Cama-
ragibe (AL) e Ricardo 
Maia (PSD) em Tucano 
(BA).

Em 2016, o eleito 
mais jovem do país 
também tinha 21 anos e 
o mais velho, 88 anos.

Ocupação
25% dos eleitos de-

clararam “prefeito” 
como ocupação - um in-
dicador da taxa de ree-
leição de vários deles. 
Numericamente isso 
significa 1.353 do total 
de 5.408 candidatos.

Depois, as ocupações 
que aparecem com mais 
frequência são: empre-
sário (13%), agricul-
tor (5,7%) e advogado 
(5,4%).

Em 2012, o perfil mé-
dio do prefeito eleito era 
bem semelhante ao de 
2020: homem, casado, 
48 anos, com ensino su-
perior e prefeito como 
profissão declarada.

Patrimônio
Entre os mais de 5,4 

mil prefeitos eleitos, 
1.158 são milionários, 
segundo levantamento 
junto aos dados do Tri-
bunal Superior Eleito-
ral. Na outra ponta, 313 
candidatos declararam 
não possuir nenhum 

patrimônio.
A proporção entre os 

candidatos mais ricos 
é a mesma registrada 
após as eleições de 2016, 
quando mais de 1,1 mil 
prefeitos, dos 5,5 mil 
eleitos, tinham declara-
do este patrimônio. 

Policiais e Militares
O número total de 

policiais e militares elei-
tos neste ano aumen-
tou em todo o Brasil. A 
quantidade de coman-
dantes de cidades com 
origem em forças de 
segurança cresceu 39% 
em 2020 na comparação 
com a eleição munici-
pal de 2016. Ao todo, 
50 policiais ou militares 
se elegeram prefeito em 
2020, segundo pesquisa 
encomendada pela re-
vista Piauí. 

Já a cidade de São 
Paulo não elegeu ne-
nhum dos 65 militares 
e PMs candidatos a ve-
reador. Apenas 2 po-
liciais civis foram elei-
tos. Major do Corpo de 
Bombeiros ficou como 
suplente; Presidente 
do Fórum Brasileiro de 
Segurança entende que 
dispersão de nomes e 
‘discurso de ordem’ 
foram fatores que con-
tribuíram para ala mi-
litar não sair vitoriosa. 
Comparada a informa-
ção com o número de 
eleitos em 2016, segun-
do o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, 
36 policiais se elegeram 
prefeito há quatro anos, 
14 a menos (cf. UOL e 
Tahiane Stochero, G1 
SP).

Democracia
Penso que o regime 

não será prejudicado 
nem descaracterizado 
pela diversidade, des-
de haja o respeito e o 
cuidado com o bem 
comum. Sensibilidade 
com o município não 
pode faltar. Interesse e 
compromisso deverão 
pautar a gestão dos pre-
feitos eleitos. Atenção 
e vigilância, interesse 
e canal da vontade po-
pular, a Câmara Muni-
cipal tem papel prepon-
derante no governo da 
cidade.

Que Deus abençoe a 
todos!
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O Vaticano de Francisco é casa dos pobres
Quando olhamos 

para a suntuosa basí-
lica de São Pedro, do 
século 16, considerada 
uma das obras barro-
cas mais impressionan-
tes do período, vem à 
nossa mente o papa, 
os concílios e a genia-
lidade dos artistas Mi-
chelangelo e Lorenzo 
Bernini. É quase im-
possível não associar 
a esses elementos. A 
Igreja, rodeada pelos 
edifícios que compõem 
o complexo do Esta-
do do Vaticano, abri-
ga, em seu subsolo, os 
restos mortais de São 
Pedro, o apóstolo que 
fora escolhido por Je-
sus para ser o chefe da 
Igreja Católica.

A casa de Pedro
A bíblia narra que, 

na casa de Pedro, em 
Cafarnaum, habitava 
um hóspede ilustre: Je-
sus Cristo. O Messias 
morou ali por um perí-
odo para que pudesse 
exercer sua missão, que 
começou oficialmente 
quando ele completou 
30 anos, de acordo com 
os evangelhos.

Sendo assim, pode-
mos dizer que casa de 
Pedro, hoje, é o Vatica-
no. Entre idas e vindas 
ao longo da história, 
foi lá que o sumo pon-
tífice, na pessoa de Pio 
IX, resolveu se estabe-
lecer definitivamente 
em 1870. Desde então, 
o local tem sido palco 
de inúmeros eventos 
históricos. Foi lá que 
Pio XII, durante a Se-
gunda Guerra Mun-
dial, escondeu dezenas 
de judeus romanos que 
estavam na mira dos 
oficiais nazistas.

Para o papa Francis-
co, o local não é somen-
te um centro adminis-
trativo ou espiritual. É 
casa de Jesus e de Pe-
dro. O lugar onde am-
bos dividem o mesmo 
teto. Só que, desta vez, 
o “Pedro” é argentino e 
o Jesus é o pobre aban-
donado, de várias na-
cionalidades, que pas-
sa fome e frio nas ruas 
de Roma.

O papa abriu, nas 
imediações de seu pe-
queno Estado, vizinho 
às famosas “colunatas 
de Bernini”, um posto 
de saúde para atender 
as populações caren-
tes da capital. No lo-
cal, também funciona 
uma barbearia e foram 
instaladas duchas com 
água quente, que ficam 
à disposição de quem 

precisa. E é justamente 
nesse prédio onde são 
distribuídos, desde a 
semana passada, testes 
de Covid-19 gratuita-
mente. Até agora, fo-
ram beneficiados não 
só os desabrigados da 
cidade, mas também os 
italianos que, por cau-
sa da pandemia, acaba-
ram ficando desempre-
gados.

Um hotel de luxo para 
os pobres

E quanto à mansão 
que o pontífice trans-
formou em dormitó-
rio? Foi isso mesmo 
que você leu. Se cha-
ma Palazzo Migliori, 
um prédio histórico 
do século 18, cujo chão 
é todo em mármore e 
possui paredes repletas 
de afrescos. O local fica 

a poucos metros do Va-
ticano e estava destina-
do a se tornar um hotel 
de luxo.

A propriedade, que 
pertencia a uma famí-
lia nobre da capital, foi 
doada à Santa Sé na dé-
cada de 1930. Francis-
co suspendeu a venda 
e o transformou num 
dormitório com capa-
cidade para abrigar 50 
pessoas. O dinheiro 
arrecadado com a ven-
da dos famosos perga-
minhos que contêm a 
bênção apostólica pon-
tifícia financiou todo o 
trabalho de reestrutu-
ração do prédio. Quem 
procura refúgio nesse 
centro de acolhida, tem 
direito a café da ma-
nhã, jantar, acesso à in-
ternet e pode consultar 
uma biblioteca repleta 

de livros interessantes.

O bispo de Roma em 
ação

Só na semana passa-
da, o Vaticano, em par-
ceria com alguns su-
permercados de Roma, 
distribuiu 5 mil cestas 
básicas às famílias de 60 
paróquias romanas que 
se encontram em situa-
ção de dificuldade. Na 
“caixa de alimentos do 
papa” um bilhete assi-
nado pelo pontífice e 
algumas máscaras de 
proteção. Além disso, 
foram distribuídas ou-
tras 350 mil máscaras 
aos estudantes da rede 
pública de ensino que 
vivem na periferia da 
capital.

Dom Total

O papa transforma a sede da Igreja Católica num centro de caridade que já é referência em Roma
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Na tarde desta quin-
ta-feira, 19, um vídeo 
circulou nas redes so-
ciais sobre um supos-
to fechamento do co-
mércio em Manhuaçu. 
Sem data, o vídeo era 
referente a uma repor-
tagem feita pelo Jornal 
Tribuna do Leste em 
22 de junho de 2020, 
quando as restrições à 
circulação de pessoas 
em Manhuaçu foram 
impostas. 

Na quarta-feira, em 
deliberação feita pelo 
Comitê Extraordinário 
Covid-19, a macrorre-
gião Leste do Sul, a qual 
Manhuaçu faz parte, e 
outras três macrorre-
giões regrediram para 
ondas mais restritivas 
no programa Minas 
Consciente, plano ela-
borado para garantir a 
retomada gradual e se-
gura da economia nos 
municípios. O Comitê 
constatou o aumento 
de 11% da incidência 
da covid-19 nos últi-
mos 14 dias no estado. 
“Queremos destacar a 
todos os comerciantes, 
empresários, que o mu-
nicípio aderiu ao Minas 
Consciente e segue a 
deliberação do Comitê. 
Hoje estamos na onda 
amarela. Municípios 
como Governador Va-
ladares e Teófilo Oto-
ni que mudaram de 
onda, estão na verme-
lha e estão fechando [o 
comércio]. Manhuaçu 
está na onda amarela 
e o comércio não vai 
fechar as portas. Hoje 
o município não está 
com perspectiva de fe-
chamento”, explica o 
secretário Municipal 
de Fazenda, Claudinei 
Domingues.

Com a decisão, as 
regiões Nordeste e Les-
te passam para a onda 
vermelha – onde so-
mente os serviços es-
senciais, como super-
mercados e farmácias, 
estão autorizados a 
funcionar. Já as regiões 
Leste do Sul e Sudeste 
retornam para a onda 
amarela, que permite 
a abertura de serviços 
não essenciais com me-
nor risco de contágio, 
como lojas de roupas e 
salões de beleza.

A região do Vale 
do Aço permanece na 
onda amarela, enquan-

to as demais nove re-
giões (Triângulo do 
Norte, Triângulo do 
Sul, Sul, Oeste, Centro, 
Noroeste, Norte, Jequi-
tinhonha e Centro-Sul) 
ficam na onda verde, 
fase que possibilita a 
abertura de serviços 
não essenciais com alto 
risco de contágio, como 
cinemas e bares com 
música ao vivo.

A macrorregião Les-
te do Sul chegou a evo-
luir para a onda verde 
na última semana mas, 
devido ao aumento da 
incidência da covid-19 
nos municípios da re-
gião, voltou à onda 
amarela. “Um detalhe 
foram as empresas de 
eventos que procura-
ram o município. Dan-
do Ipatinga como exem-
plo, Ipatinga estava na 
onda amarela e foi para 
a onda verde, liberou 
eventos e na outra se-
mana voltou para onda 
amarela. Nosso caso foi 
o mesmo. E a probabili-
dade que existe é de fi-
car nessa balança, sobe 
e desce, até uma esta-
bilização do covid-19”, 
pontua Claudinei.

Faltando pouco mais 
de um mês para o Na-
tal e às vésperas da 
Black Friday, começa o 
período em que os co-
merciantes mais arreca-
dam com as vendas de 
fim de ano. Com isso, 
o fluxo de pessoas au-
menta nas ruas e lojas. 
Claudinei afirma que é 
necessário consciência. 
“A maior preocupação 
do município é que as 
pessoas tenham consci-
ência e usem máscara. 
As pessoas estão esque-
cendo que o vírus está 
presente e nós estamos 
apenas com 20 leitos 
de UTI [no Hospital 
César Leite]. O que 
pode acontecer é um 
aumento grande e ne-

cessitarmos de internar 
pessoas e não termos 
condições. Pedimos aos 
comércios que peçam 
as pessoas para usar 
máscaras. O comércio 
tem que continuar tra-
balhando, tem que ter 
suas fontes de renda”, 
reitera.

Avaliação
Segundo o secretário 

de Estado de Saúde, o 
médico Carlos Eduar-
do Amaral, a decisão 
de regredir as quatro 
regiões foi tomada após 
a constatação da piora 
nos índices de trans-
missão, incidência e 
ocupação dos leitos em 
algumas localidades.

O secretário afirmou 
que o Minas Consciente 
foi desenvolvido para 
acompanhar de perto 
essas oscilações, avan-
çando quando possível 
e regredindo quando 
necessário.

“O que nós avalia-
mos foi o aumento da 
incidência da quanti-
dade de casos em al-
gumas regiões, o que 
provocou a regressão 
de algumas regiões das 
ondas em que elas es-
tavam. Mas isso não é 
motivo para acharmos 
que está tendo uma 
nova onda no estado”, 
avaliou.

Carlos Amaral lem-
brou ainda a impor-
tância de a população 
manter os cuidados 
para evitar a transmis-
são da doença. “É fun-
damental que os mi-
neiros participem das 
ações de controle, com 
o uso de máscaras, ál-
cool em gel e distan-
ciamento social”, fina-
lizou.

 
Balanço

Até o momento, 657 
cidades mineiras ade-
riram ao plano Minas 

Consciente, impactan-
do 13,4 milhões de pes-
soas. Neste contexto, 
534 cidades do estado 
com menos de 30 mil 
habitantes registraram 
incidência da covid-19 
abaixo de 50 casos por 
100 mil habitantes nos 
últimos 14 dias.

Onda verde
As regiões Triângulo 

do Norte, Triângulo do 
Sul, Sul, Oeste, Centro, 
Noroeste, Norte, Jequi-
tinhonha e Centro-Sul 
permaneceram na onda 
verde* do Minas Cons-
ciente. Essa fase pos-
sibilita a abertura de 
serviços não essenciais 
com alto risco de contá-
gio. São eles:

- Atividades artísti-
cas, como produção te-
atral, musical e de dan-
ça e circo;

- Cinemas, bibliote-
cas, museus, arquivos;

- Parques, zoológi-
cos e jardins;

- Feiras, congressos, 
exposições, filmagens 
de festas, casas de fes-
tas, bufê;

- Parques de diver-
são, discotecas, boli-
ches, sinuca;

- Bares com entrete-
nimento (shows e espe-
táculos);

- Serviços de coloca-
ção de piercings e tatu-
agens.

Para avançar para a 
onda verde, as cidades 
precisam estar há 28 
dias consecutivos na 
onda amarela, sem so-
frer retrocessos duran-
te esse período.

Onda Amarela
As regiões Leste do 

Sul e Sudeste se juntam 
ao Vale do Aço na onda 
amarela, fase onde é 
permitida a abertura de 
serviços não essências, 
como:

- Bares (consumo no 

local);
- Autoescolas e cur-

sos de pilotagem;
- Salões de beleza e 

atividades de estética;
- Comércio de ele-

trodomésticos e equi-
pamentos de áudio e 
vídeo;

- Papelarias, lojas de 
livros, discos e revistas;

- Lojas de roupas, bi-
juterias, joias, calçados, 
e artigos de viagem;

- Comércio de itens 
de cama, mesa e banho;

- Lojas de móveis e 
lustres;

- Imobiliárias;
- Lojas de departa-

mento e duty free;
- Lojas de brinque-

dos;
- Academias (com 

restrições);
- Agências de via-

gem;
- Clubes.
 

Onda Vermelha
Já as regiões Nor-

deste e Leste passaram 
para a onda vermelha, 
a mais restritiva do Mi-
nas Consciente, onde 
somente os serviços 
considerados essen-
ciais são permitidos, 
como:

- Supermercados, 
padarias, restaurantes, 
lanchonetes, lojas de 
conveniência;

- Bares (somente 
para delivery ou retira-
da no balcão);

- Açougues, peixa-
rias, hortifrutigranjei-
ros;

- Serviços de ambu-
lantes de alimentação;

- Farmácias, droga-
rias, lojas de cosméti-
cos, lavanderias, pet 
shop;

- Bancos, casas loté-
ricas, cooperativas de 
crédito;

- Vigilância e segu-
rança privada;

- Serviços de reparo 
e manutenção;

- Lojas de informá-
tica e aparelhos de co-
municação;

- Hotéis, motéis, 
campings, alojamentos 
e pensões;

- Construção civil e 
obras de infraestrutura;

- Comércio de veícu-
los, peças e acessórios 
automotores.

João Vitor Nunes 
com informações de 

Agência Minas

Manhuaçu regride à onda amarela no Minas Consciente
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O Ministério da Saú-
de anunciou estraté-
gias de vacinação para 
a Covid-19 assim que 
um imunizante esteja 
aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). O 
plano prevê duas cam-
panhas de conscientiza-
ção sobre a importância 
da vacina. A primeira, 
sobre o processo de pro-
dução e aprovação de 
um imunizante aconte-
ce entre dezembro e ja-
neiro. O presidente Jair 
Bolsonaro já questionou 
a necessidade de uma 
vacinação obrigatória 
contra a doença e já co-
locou em xeque, sem 
provas, a segurança da 
Coronavac, testada pelo 
laboratório chinês Sino-
vac e pelo Instituto Bu-
tantã.

O plano de imuni-
zação é composto por 
10 eixos prioritários 
com responsabilidades 
divididas entre diver-
sas instituições, como 
Fiocruz, Butantã, So-
ciedade Brasileira de 
Imunologia e de órgãos 
federais. O secretário 
de Vigilância em Saúde 
do ministério, Arnaldo 
Medeiros, destaca que 
o eixo 1 é dedicado para 
avaliação da situação 
epidemiológica. “O ob-
jetivo é identificar gru-
pos de maior risco. Para 
isso, deverá ser levado 
em conta o perfil da va-
cina: faixa etária na qual 
está registrada e que é 
mais eficaz esquema de 
vacinação, dados de se-
gurança, duração da va-
cina em frasco aberto e 
condições de armazena-
mento. Vamos avaliar o 
andamento dos estudos 
das vacinas para defi-
nirmos o eixo 1, que vai 
definir os prioritários”, 
diz o secretário.

O eixo 2 prevê a atu-
alização das vacina em 
estudo. Atualmente, há 
mais de 400 projetos em 
desenvolvimento - me-
tade foi registrada pela 

Organização Mundial 
da Saúde (OMS) -, 154 
estão em estágio de pes-
quisa pré-clínica e 44 em 
estudos clínicos. Destes, 
10 estão em fase 3 de 
testes. O eixo 3 reforça 
o monitoramento e or-
çamento, com objetivo 
de avaliar se a vacina 
entrará como rotina ou 
campanha anual para 
incorporar ao orçamen-
to na do Programa Na-
cional de Imunizações 
para aquisição.

A operacionaliza-
ção da campanha será 
definida no eixo 4 que 
também discute a es-
tratégia de vacinação, 
distribuição de doses 
por Estado e público-
-alvo. O secretário exe-
cutivo do Ministério 
da Saúde, Elcio Franco 
afirmou que nesta se-
mana, técnicos da pas-
ta ouviram propostas 
sobre o fornecimento 
de imunizantes da Pfi-
zer, Johnson & Johnson, 
Moderna, Sputnik V e 
Covaxin. Segundo ele, o 
resultado das reuniões 
serão “memorandos de 
entendimentos não vin-
culantes para futuras 

aquisições”. “A vacina 
deve oferecer seguran-
ça em primeiro lugar e 
em seguida a eficácia, 
que seria a imunoge-
nicidade. Em seguida, 
produção em escala, 
oferta em tempo opor-
tuno, preço e condições 
logísticas adequadas e 
favoráveis”, comenta. 
O Brasil possui 37 mil 
postos de saúde e oito 
mil quilômetros qua-
drados e é necessário 
que a vacina chegue em 
todos os pontos.

Franco reforça que é 
obrigatório que a vaci-
na a ser distribuída te-
nha registro na Anvisa, 
conforme previsto na 
legislação. “Só posso 
comprar o que existe e 
para o Brasil, uma va-
cina só existe quando 
tiver registrada na An-
visa. Nenhuma vacina 
concluiu a fase 3 de tes-
tes no mundo”, comple-
ta o secretário. O eixo 
de farmacovigilância 
diz respeito ao moni-
toramento de eventos 
adversos pós-vacinação 
e pós-licenciamento da 
vacina, fase em que está 
prevista a administra-

ção da vacina em mas-
sa.

Em seguida, estão 
previstos estudos de 
monitoramento e pós-
-marketing para análi-
se de coortes para ave-
riguar se a incidência 
da doença ou evento 
adverso à saúde difere 
entre o os grupos e es-
tudos de efetividade e 
segurança. Os eixos 7 e 
8 contemplam, respecti-
vamente, os sistemas de 
informação e monitora-
mento com objetivo de 
registrar o indivíduo, 
avaliar a cobertura va-
cinal da população e 
acompanhamento de 
eventos adversos.

O secretário de Vi-
gilância em Saúde, Ar-
naldo Medeiros aponta 
que o DataSus será es-
sencial para que as va-
cinas tenham rastreabi-
lidade. “Para saber qual 
vacina cada cidadão to-
mou, estimulamos que 
baixem o aplicativo Co-
necte SUS”. “A necessi-
dade cresce com a mul-
tiplicidade de vacinas 
que podemos ter. Com 
ele, poderemos ver não 
apenas os exames, mas 

a carteira de vacinação 
digital. Ela servirá como 
proteção para o cidadão 
para sabermos qual va-
cina ele tomou e qual 
efeito adverso surgiu”, 
completa Elcio Franco.

O eixo 9, previsto 
para acontecer entre 
dezembro deste ano e 
janeiro de 2021, trata 
do plano de comunica-
ção de campanha para 
vacinação. O objetivo 
é conscientizar sobre o 
processo de produção e 
aprovação de uma vaci-
na, para dar segurança 
à população em relação 
a eficácia dos imuni-
zantes que o Brasil vier 
a utilizar, bem como 
da sua capacidade. O 
próprio presidente, po-
rém, questionou a se-
gurança da Coronavac 
e chegou a comemorar 
a interrupção nos testes 
do imunizante após a 
morte do voluntário. Os 
ensaios clínicos, porém, 
foram retomados após 
cientistas mostrarem 
que o óbito, provavel-
mente por suicídio, não 
tinha elo com a vacina.

 
Agência Estado

Saúde vai anunciar estratégias de conscientização so-
bre a Covid-19 em dezembro
O Brasil possui 37 mil postos de saúde e oito mil quilômetros quadrados e é necessário que a vacina chegue em todos 
os pontos

NO MAIOR DA REGIÃOAQUI
ANUNCIE SUA MARCA

PEDRO PAULO SERRI
(33)98416-5933 - WHATSAPP

(33)98818-8897 - CELULAR

DEPARTAMENTO COMERCIAL
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Dia da Consciência Negra: entenda o objetivo e a impor-
tância da data

De acordo com in-
formações do Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), 
54% da população bra-
sileira é negra. Entre-
tanto, o país apresenta 
um vasto histórico de 
racismo, algo que está 
imerso ao passado es-
cravocrata, uma feri-
da aberta na sociedade 
brasileira que até hoje 
tem relação direta com 
a desigualdade social 
e com a discriminação 
racial. Neste contexto, é 
fundamental não a co-
memoração, mas a re-
flexão no Dia da Cons-
ciência Negra, em todo 
o Brasil, marcada para 
essa sexta-feira, 20. A 
data foi instituída ofi-
cialmente pela primeira 
vez em 1987, como lei 
estadual no estado do 
Rio Grande do Sul. Mas 
a ideia começou mesmo 
a se disseminar em todo 
o país a partir de 1995, 
com o tricentésimo ani-
versário da morte do lí-
der quilombola Zumbi 
dos Palmares.

Símbolo da resistên-
cia dos escravos negros, 
Zumbi foi inscrito em 
1997 no livro de aço do 
Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo 
Neves, em Brasília. A 
memória de 20 de no-
vembro entrou para o 
calendário escolar em 
2003. Em 2011, uma lei 
federal instituiu a data 
como Dia Nacional da 
Consciência Negra – os 
feriados são determi-
nados por leis munici-
pais ou estaduais. Em 
Manhuaçu, a data não 
é considerada como fe-
riado. 

A consciência negra 
é um misto de reflexões 
sobre a importância da 
população negra na 
sociedade, reconheci-
mento do seu valor e 
cultura, bem como uma 
luta para que os negros 
jamais se calem peran-
te o racismo estrutural. 
Para se dar conta da 

importância da data, é 
necessário ser fraterno, 
justo e consciente das 
desigualdades raciais 
existentes no País e no 
mundo. Os cidadãos 
não podem aceitar o ra-
cismo, o qual é um cri-
me que deve ser cons-
tantemente denunciado 
e exposto.

Lembrando que às 
vésperas do Dia da 
Consciência Negra, 
João Alberto Silveira 
Freitas, de 40 anos, um 
homem negro foi espan-
cado e morto por dois 
seguranças de uma uni-
dade do Carrefour no 
bairro Passo D’Areia, 
em Porto Alegre. Se-
gundo relatos, João Al-
berto foi levado após 
um desentendimento 
para o estacionamento 
do hipermercado, onde 
a agressão o levou à 
morte. O homicídio foi 
gravado, e o vídeo cor-
re nas redes sociais. O 
assunto está entre os 
mais comentados da in-
ternet nesta sexta-feira, 
dia em que se celebra a 
Consciência Negra. Os 
seguranças envolvidos 
na operação – um de-
les um policial militar 
– estão presos. O Carre-
four disse em nota que 
lamenta o ocorrido e 
que fará imediatamente 
o rompimento do con-
trato com a empresa de 
segurança, assim como 
a demissão do gerente 
da loja no momento da 
agressão. A loja perma-
necerá fechada, em si-
nal de respeito.

O fato não é isolado. 
Guilherme Guedes, de 
15 anos foi sequestrado, 
torturado e assassinado 
com ao menos dois tiros 
na cabeça, em São Paulo 
(SP). Os acusados pelo 
crime são um sargento 
da Polícia Militar e um 
ex-PM que prestavam 
serviço de seguran-
ça particular, de acor-
do com investigações 
da Polícia Civil. Outro 
exemplo foi o que acon-

teceu em uma unidade 
do supermercado Extra, 
do Grupo Pão de Açú-
car, no Rio de Janeiro, 
em fevereiro do ano 
passado. Pedro Gonza-
ga, um jovem negro de 
19 anos, foi imobilizado 
e morto por um segu-
rança. 

Dados
O Atlas da Violência 

2020 mostra que a taxa 
de homicídios entre ne-
gros cresceu 11,5% de 
2008 a 2018, enquanto 
a de não negros caiu 
12%. Ao todo, os ne-
gros somam 75,9% dos 
assassinados entre este 
período. Ou seja: para 
cada indivíduo não ne-
gro morto, 2,7 negros 
são assassinados.

Esses números ficam 
ainda mais alarmantes 
quando olhamos pela 
faixa etária e gênero: em 
2018, 68% das mulheres 
mortas eram negras. Os 

homens negros jovens 
representam mais da 
metade do número de 
jovens mortos.

Em 2018, o estudo 
“Desigualdades Sociais 
por Cor ou Raça no Bra-
sil” mostrou que a taxa 
de analfabetismo entre 
negros era de 9,1%, cin-
co pontos percentuais 
superior à da popula-
ção branca. A taxa de 
negros fora das escolas 
chega a 19%.

Segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD), 
a diferença salarial en-
tre brancos e negros no 
Brasil é de 45%, algo 
que não possui apenas 
relação com a falta de 
oportunidades. Segun-
do o Instituto Locomo-
tiva, mesmo em cida-
dãos brasileiros com 
curso superior, se ele 
for branco o salário será 
31% maior que de uma 
pessoa negra. Estas 

são apenas algumas de 
tantas estatísticas que 
demonstram o racismo 
estrutural no País.

O aumento da repre-
sentatividade de grupos 
periféricos é fundamen-
tal para a construção da 
democracia brasileira. 
É necessário dar voz e 
lugar de fala para aque-
les que mais precisam 
e utilizam das políticas 
públicas sociais, ouvir 
novas opiniões e cons-
truir uma democracia 
mais representativa, 
igualitária e justa. Por 
isso, valida-se a impor-
tância do Dia da Cons-
ciência Negra, reforçan-
do a essencialidade de 
ações para inserção do 
negro na sociedade e 
meios para lutar contra 
práticas racistas, o que 
inclui acesso à direitos 
básicos e maior expec-
tativa de vida.

Danilo Alves

BRASIL
A inserção da população negra 
e o mercado de trabalho

Proporção de negros na população total por UF

POPULAÇÃO NEGRA

32%

32%

2º trim. de 2020
NEGROS NÃO NEGROS

TRABALHO DESPROTEGIDO 

45%

44%

VARIAÇÃO NO NÚMERO DE OCUPADOS
Brasil, 1º e 2º trim. de 2020

-12%-13%

-7% -5%
MULHERES
NÃO NEGRAS

MULHERES
NEGRAS

HOMENS
NÃO NEGROS

HOMENS
NEGROS

Brasil, 2º trim. de 2020 

OCUPADOS EM CARGOS DE DIREÇÃO

6,6%

2,4%1,9%
5,3%

MULHERES
NÃO NEGRAS

MULHERES
NEGRAS

HOMENS
NÃO NEGROS

HOMENS
NEGROS

Taxa de subu�lização da força de trabalho, Brasil, 2º trim. de 2020

SUBUTILIZAÇÃO

19,1%29,4%

40,5% 26,4%
MULHERES

NÃO NEGRAS
MULHERES

NEGRAS

HOMENS
NÃO NEGROS

HOMENS
NEGROS

RENDIMENTO MÉDIO
Brasil,  2º trim. de 2020

R$ 3.484

R$ 1.950R$ 1.573
R$ 2.660

MULHERES
NEGRAS

MULHERES
NÃO NEGRAS

HOMENS
NÃO NEGROS

HOMENS
NEGROS

$ $ $ $

Obs.: Trabalhador desprotegido é aquele que está empregado sem carteira assinada, autônomos que não contribuem com a Previdência 
Social e trabalhadores familiares auxiliares

83%

83%

83%

82%

69%

75%

80%

AM:
83%

AC: 83%
RO:69%

RR: 75%

PA:
82%

AP: 83%
MA: 82%

PI: 82%

RN: 63%
PB: 68%
PE: 68%

CE: 74%

AL: 72%
SE: 80%

BA:
81%

MG:
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RJ: 53%
SP: 38%

SC: 16%

MS:
56%

GO:
65%

TO:
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RS:18%

PR: 33%
Fonte: Pnad Contínua. IBGE

Elaboração: DIEESE
Obs.: Dados do 2º trimestre de 2020

DF: 61%
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55%

www.dieese.org.br
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A pouco mais de 
um mês para o Natal, 
a Black Friday é uma 
das mais esperadas do 
ano para o comércio. 
Como as lojas passaram 
um bom tempo com as 
portas fechadas, como 
medida de segurança 
contra a pandemia do 
novo coronavírus, em-
presários de diversos 
segmentos anteciparam 
a decoração natalina 
para atrair a clientela. 
A boa expectativa é as-
sociada também à che-
gada da primeira parce-
la do 13º salário, o que 
deve fazer com que os 
consumidores queiram 
ir às compras.

“Pelo quinto ano 
consecutivo estamos 
com essa campanha em 
Manhuaçu, apesar de 
já acontecer há muitos 
anos em todo o mundo, 
e sempre tem tido mui-
to sucesso muita adesão 
das lojas, dos consu-
midores. Neste ano, a 
gente vivendo um ano 
difícil pós-enchente, 
pandemia, comércio fe-
chado, mesmo sabendo 
os cuidados que temos 
que tomar, é importan-
te fazermos a Black Fri-
day mais uma vez em 
Manhuaçu. A campa-

nha é feita para o mu-
nicípio, o comércio sai 
ganhando, o consumi-
dor tem a oportunidade 
de fazer bons negócios, 
então é a valorização do 
comércio de Manhua-
çu. Temos uma grande 
expectativa. Todos os 
anos têm tido um mo-
vimento muito grande, 
a gente traz o consu-
midor de fora, que está 
sempre presente no 
comércio, e aproveita 
esses dois dias”, expli-

ca o presidente da As-
sociação Comercial In-
dustrial e Agronegócios 
de Manhuaçu, Silvério 
Afonso.

Afinal de contas, em 
muitos estados brasi-
leiros, o comércio físico 
ainda não voltou total-
mente ao normal. Por 
consequência, funcio-
nam em horário redu-
zido e com limitação no 
número de clientes para 
evitar aglomeração. “A 
gente tá passando um 

momento em que temos 
de ter muito cuidado, a 
pandemia não passou, 
mas felizmente o comér-
cio está aberto, então 
temos que aproveitar a 
oportunidade. Pedimos 
aos lojistas, ao empre-
sário que coloque álcool 
em gel, que os funcio-
nários estejam de más-
cara e, principalmente, 
o consumidor é muito 
importante que as pes-
soas evitem os contatos, 
aproximação, mas que 

façam suas compras e 
que todo mundo parti-
cipe desse evento sem 
problemas”, reitera.

O fato é que além de 
saber quando é a Black 
Friday, é importante 
lembrar que muitos lo-
jistas e grandes redes de 
marketplace fazem pro-
moções antecipadas, 
como se fosse um “es-
quenta” para a grande 
data. 

João Vitor Nunes

Em ano difícil, comércio se prepara para a Black Friday

Vendas do comércio crescem 0,6% em setembro, diz 
IBGE

O volume de vendas 
do comércio varejista 
brasileiro cresceu 0,6% 
na passagem de agos-
to para setembro des-
te ano. Essa é a quinta 
alta consecutiva do se-
tor, que vem apresen-
tando avanços desde 
maio.

Com isso, o patamar 
do comércio varejista, 
que já havia atingido 
seu nível recorde no 
mês de agosto, conti-
nua em crescimento. 
Os dados da Pesquisa 
Mensal de Comércio 
foram divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). 

As vendas do co-
mércio também tive-
ram alta de 2,8% na 
média móvel trimes-
tral, de 7,3% na com-
paração com setembro 
de 2019 e de 0,9% no 
acumulado de 12 me-
ses. No acumulado do 

ano, apresenta estabili-
dade.

Na comparação com 
agosto deste ano, hou-
ve alta em cinco das 
oito atividades pesqui-
sadas: livros, jornais, 
revistas e artigos de 
papelaria (8,9%); com-
bustíveis e lubrifican-
tes (3,1%); artigos far-
macêuticos, médicos, 
ortopédicos e de per-
fumaria (2,1%); equi-
pamentos e materiais 
para escritório, infor-
mática e comunicação 
(1,1%) e móveis e ele-
trodomésticos (1%).

Três atividades ti-
veram queda no perí-
odo: tecidos, vestuá-
rio e calçados (-2,4%); 
outros artigos de uso 
pessoal e doméstico 
(-0,6%); e supermerca-
dos, produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo 
(-0,4%).

No varejo ampliado, 
que também analisa os 

segmentos de veículos 
e de material de cons-
trução, o volume de 
vendas cresceu 1,2% 
em relação a agosto 
deste ano, também a 
quinta variação posi-
tiva consecutiva. Os 
veículos, motos, partes 
e peças tiveram cres-
cimento de 5,2% e os 

materiais de constru-
ção, de 2,6%.

O varejo ampliado 
também teve altas de 
4% na média móvel e 
de 7,4% na compara-
ção com setembro de 
2019. Mas teve quedas 
de 3,6% no acumulado 
do ano e de 1,4% em 12 
meses.

Na receita nominal, 
o comércio varejista 
teve altas de 2,1% na 
comparação com agos-
to, de 13,4% em relação 
a setembro de 2019, de 
3,6% no acumulado do 
ano e de 4,2% no acu-
mulado de 12 meses.
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Para reforçar a im-
portância da doação 
de sangue, sensibilizar 
novos doadores e fide-
lizar os que já existem, 
o dia 25 de novembro 
é considerado o dia 
nacional do doador de 
sangue. A data também 
serve de oportunidade 
para que o hemonú-
cleo possa agradecer e 
valorizar aqueles que 
se dispõem, de forma 
voluntária e altruísta, a 
ajudar os outros. Mas, 
como acontece tradicio-
nalmente, nos dias que 
antecedem e sucedem 
a data, a Fundação He-
mominas, por meio das 
suas unidades espalha-
das pelo estado, pro-
move a semana do do-
ador. “No hemonúcleo 
de Manhuaçu as nossas 
atividades alusivas à se-
mana do doador estão 
agendadas para aconte-
cer do dia 23 ao dia 27 
de novembro. Durante 
esse período vamos ho-
menagear aqueles doa-
dores que estão sempre 
colaborando conosco 
e assim motivar novas 
pessoas a adotar esse 
gesto de amor”, infor-
mou Thiara Pôncio, en-
fermeira. 

O hemonúcleo de 
Manhuaçu abastece o 
Hospital César Leite 
e outros 15 hospitais 
da região. Em virtude 
da Pandemia do Novo 
Coronavírus o estoque 
de sangue reduziu bas-
tante porque muitos 
doadores deixaram de 
procurar as unidades 
do Hemominas. A se-
mana do doador chega 

também com boa ex-
pectativa para a recu-
peração do estoque que 
nesse momento não é o 
adequado. “Apesar da 
grande necessidade de 
captar mais doadores, 
nesse ano a semana do 
doador de sangue vai 
ser um pouco diferente 
por conta do momento 
em que vivemos. Nor-
malmente a gente con-
tava com apresentação 
da banda de música do 
11º Batalhão e com inú-
meros outros atrativos. 
Mesmo assim vai ser 
uma semana especial e 
o foco principal vai ser 
prestar a nossa home-
nagem aos doadores 
que são reconhecida-
mente pessoas solidá-
rias”, destacou Thiara.

Também durante a 
semana do doador o 

hemonúcleo tem ati-
vidades voltadas para 
empresas e instituições 
que mobilizam seus 
quadros de servidores 
para promover uma do-
ação coletiva. É o que 
acontece tradicional-
mente com o 11º Bata-
lhão. “Na campanha 
desse ano conseguimos 
mobilizar 19 militares 
para realizar a doação. 
Todos os anos fazemos 
este mutirão dentro da 
unidade para colaborar 
com a Fundação Hemo-
minas. Além dos mili-
tares alguns familiares 
também comparecem 
para doar. Assim conse-
guimos chamar a aten-
ção de outras entidades 
e empresas para que 
possam fazer o mes-
mo”, contou Tenente 
Suelen Mafra, assessora 

de comunicação do 11º 
Batalhão.

Para participar das 
comemorações da se-
mana do doador no he-
monúcleo de Manhua-
çu é preciso agendar 
a visita. Também por 
conta da pandemia a 
equipe da unidade tem 
buscado evitar aglome-
rações e assim ampliar 
os cuidados para quem 
vai doar. “Nosso cuida-
do com higiene e outros 
fatores que resguardam 
o doador acontece des-
de sempre. Em virtude 
do momento em que 
vivemos esses cuida-
dos são ainda maiores. 
Como recebemos doa-
dores de toda a região, 
muitos deles vêm em 
caravanas, precisamos 
organizar a circulação 
de pessoas para respei-
tar todas as medidas de 
segurança necessárias. 
Sendo assim, faz-se 
necessário o agenda-
mento, até para que o 
doador não tenha que 
esperar. Uma vez mar-
cado o horário, procu-
ramos ser criteriosos 
para que tudo ocorra 
no tempo previamente 
definido”, esclareceu 
Lilian Silva Gomes, co-
ordenadora técnica de 
enfermagem do Hemo-
núcleo de Manhuaçu.

O agendamento para 
doação pode ocorrer de 
várias maneiras. A pri-
meira e principal delas 
é pelo site da Funda-
ção Hemominas que é o 

www.hemominas.mg.
gov.br onde o interes-
sado vai encontrar um 
ícone na página inicial 
que se chama “agende 
sua doação”. Todos os 
dias são liberados no-
vos horários para agen-
damento. Ao preencher 
o formulário é gerado 
um protocolo que é 
necessário guardar o 
número para consultar 
ou cancelar o agenda-
mento. Outra forma é 
por meio do Instagram 
do Hemominas onde o 
link está disponível. No 
caso específico do He-
monúcleo de Manhua-
çu, o potencial doador 
pode fazer contato pelo 
número de telefone (33) 
3339-3500. 

A Fundação Hemo-
minas adota como crité-
rios básicos para avaliar 
quem se encontra ou 
não apto a doar sangue 
aqueles estabelecidos 
pelo Ministério da Saú-
de e pela Agência Na-
cional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), órgãos 
responsáveis pela legis-
lação nacional de hemo-
terapia. Além desses, a 
Hemominas observa 
outros critérios, funda-
mentados em literatura 
nacional e internacio-
nal, visando à proteção 
e segurança de doado-
res e receptores.

Klayrton de Souza

Hemonúcleo Manhuaçu inicia comemorações da  
Semana do Doador
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A APAE de Manhua-
çu promoveu na quar-
ta-feira, 18, mais uma 
edição de seu concurso 
de cartões de Natal. O 
evento contemplou seis 
desenhos feitos pelos 
assistidos da instituição 
e as figuras serão, a par-
tir de agora, confeccio-
nadas para apreciação 
da população.

Valorizar esse tipo 
de ação que envolve 
arte mobiliza professo-
res e familiares, além de 
estimular os assistidos 
pela APAE de Manhua-
çu a buscarem o que há 
de mais genuíno dentro 
deles, as referências e a 
criatividade. “Todo ano 
fazemos o concurso in-
terno, oportunizando a 
todos que demonstrem 
a criatividade, para ex-
pressar no desenho o 
sentido natalino, a fim 
de que os cartões sejam 
doados à comunidade 
manhuaçuense, amigos 
da APAE e familiares”, 
explica o presidente da 
APAE de Manhuaçu, 
Charbel Felipe Silva. 

A atividade é um 
símbolo para os assisti-

dos, como forma de evi-
denciar que suas habi-
lidades cognitivas não 
devem ser menospre-
zadas pela sociedade, e 
evidencia que cada as-
sistido pela instituição 
possui capacidade para 
exercer suas funções 
em meio a comunidade. 
De acordo com a Coor-
denadora de Setor de 
Saúde da APAE de Ma-
nhuaçu, Débora Var-
gas, os desenhos foram 
avaliados, obedecendo 
os critérios de origina-
lidade e criatividade, 
coerência com o tema e 
potencial de visualiza-
ção e o que o desenho 
passa às pessoas, já que 
o Natal é momento fra-
terno e de felicitações.

Os responsáveis pe-
los seis desenhos con-
templados foram Mar-
celo Henrique Dionísio, 
Daniel Lopes Andrade, 
Nairo Adriano Leite, 
Yara de Souza Gomes, 
Laiene Vitória da Silva 
e Élcio Otávio Ferreira. 

Danilo Alves

APAE de Manhuaçu seleciona cartões de Natal
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POLÍCIA

Luís Antônio da Sil-
va Santos, 36 anos, é 
acusado de matar a 
facadas a sua ex-com-
panheira, Marcilene 
Almeida Monteiro, 26, 
conhecida como “Rosa 
Morena”. O crime acon-
teceu no bairro Vila 
Rica, em Manhumirim, 
no final da manhã desta 
segunda-feira, 16/11.

Segundo Tenente 
Amilton Júnior, a Po-
lícia Militar encontrou 
a vítima esfaqueada e 
foi prestado socorro 
imediato. “Infelizmen-
te, ela não resistiu aos 
ferimentos e morreu 
durante atendimento 
no Hospital Padre Júlio 
Maria”, disse o Coman-
dante da 29ª Compa-
nhia PM, com sede em 
Manhumirim.

Ainda de acordo 
com o oficial, o motivo 
do crime seria a separa-
ção do casal. O ex-com-
panheiro não aceitava 
o término. “Eles man-

tiveram um relaciona-
mento de vários anos 
e atualmente estavam 
separados. O autor não 
aceitava essa separa-
ção”, completa.

Após cometer o cri-
me Luís Antônio fugiu 
e não foi encontrado no 
rastreamento da Polícia 
Militar. “Estamos em 
diligências e buscamos 
informações que pos-
sam ajudar a localizar o 
seu paradeiro”, finaliza 
Tenente Amilton.

Jailton Pereira - 
Portal Caparaó

Leônidas Gomes 
de Lanes, 46 anos, foi 
assassinado durante 
a madrugada desta 
sexta-feira, 20/11, no 
bairro Santa Terezi-
nha, em Manhuaçu.

Policiais militares 
foram acionados às 5h 
da manhã na rua José 
Bertolace de Barros. 
Denúncia anônima 
dava conta que havia 
um cidadão caído na 
rua, aparentando es-
tar ferido na cabeça.

No local, militares 
depararam com Le-
ônidas caído no solo 
com ferimentos na 
cabeça e ao lado do 
corpo havia uma faca 
e cartuchos deflagra-
dos.

Inicialmente, a PM 
deduziu que o fato não 

teria ocorrido naquele 
instante, mas sim ho-
ras antes, consideran-
do o estado em que a 
vítima foi encontrada 
e pelos relatos de po-
pulares que afirmam 
ter ouvidos disparos 
de arma de fogo pou-
co antes das chuvas 
(entre 2 e 3 horas da 
madrugada).

A perícia da Polí-
cia Civil foi ao local 
e constatou que o ho-
mem foi morto com 
uma perfuração no 
crânio e um)disparo 
de raspão nas costas.

O corpo foi libe-
rado para funerária. 
Equipes da polícia se-
guem em diligências 
para identificação do 
autor do homicídio.

Uma pessoa morreu 
afogada em São José do 
Mantimento, na sexta-
-feira, dia 13/11.

 No início da manhã, 
o Corpo de Bombeiros 
Militar de Manhuaçu 
foi acionado pela Polí-
cia Militar de São Jose 
do Mantimento.

Os militares foram 
comunicados que uma 

senhora de 48 anos, 
veio a se afogar em um 
lago por volta das 5 da 
manhã, no Córrego Bar-
ra das Flores.

Quando a equipe 
dos Bombeiros chegou 
ao local, foi informada 
por familiares da vítima 
que populares encon-
traram o corpo descen-
do em uma correnteza 

de um lago e parou em 
uma cerca de arame.

A Polícia Militar foi 
acionada e a funerária 
levou o corpo para o 
IML de Caratinga/MG.

Com informações do 
Corpo de Bombeiros de 

Manhuaçu

Na manhã desta 
quarta, 18/11, equipes 
do Corpo de Bombeiros 
e familiares localizaram 
no Rio Manhuaçu, abai-
xo da passarela do bairro 
Vila Deolinda, o corpo 
do garoto Agnes Telírio 
de Sales, de 8 anos.

A criança foi levada 
pelas águas de um cór-
rego no Bairro Bom Jar-

dim, durante a tarde de 
segunda-feira, 16/11, em 
Manhuaçu.

Por volta de 16 horas 
daquele dia, durante as 
chuvas da tarde, o cór-
rego que passa no final 
da rua Nelsino Dornelas 
Sette encheu e o menino 
foi arrastado pelas águas, 
não sendo mais visto.

O córrego atraves-

sa o trecho embaixo 
de uma concessionária 
e da pista da BR-262 
e deságua no rio Ma-
nhuaçu, próximo à pas-
sarela do bairro Vila 
Deolinda.

Jailton Pereira

Mulher é assassinada 
pelo ex-companheiro 
em Manhumirim

Homem é morto no 
bairro Santa Terezi-
nha em Manhuaçu

Mulher morre afogada em São 
José do Mantimento

Bombeiros localizam corpo da 
criança arrastada por águas em 
córrego no Bom Jardim
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 Leandro da Costa 
Rosário, 23 anos, se en-
tregou à Polícia Mili-
tar após matar Alberto 
Vitorino Santiago, 28 
anos, numa casa na rua 
Minas Gerais, no bairro 
Loteamento do Celinho, 
em Matipó, no início da 
noite desta quarta-feira, 
18/11.

Leandro chegou em 
sua casa após cometer 
o homicídio e pediu à 
mãe para ligar para a 
polícia a fim de se entre-
gar. Sem oferecer resis-
tência, o jovem contou 
aos policiais que matou 
Alberto Vitorino Santia-
go. Ele afirmou que, na 
segunda-feira, 16/11, 
foi agredido com várias 
coronhadas em sua ca-
beça com um revólver 
pela vítima.

Ainda de acordo com 
o relato de Leandro aos 
policiais, o irmão, An-
derson da Costa Gomes, 
vulgo ‘’Derson”, teria 
lhe chamado dizendo 
que estava com duas 
armas. Ele lhe entregou 
um revólver 38 e ficou 

com o outro, dizendo 
a Leandro que era para 
matar Alberto.

Com isso, os dois ir-
mãos foram até a casa. 
Leandro atirou contra 
Alberto e Anderson 
ficou na porta dando 
proteção enquanto ele 
matava a vítima. Um 
rapaz que estava na 
casa se escondeu atrás 
de uma cama quando 
viu o autor armado.

Segundo a perícia, a 
vítima foi atingida por 
cinco disparos de arma 
de fogo, sendo três nas 
costas e dois na face.

Na casa, foi recolhido 
um projétil, uma porção 
de cocaína e um tablete 
de maconha.

Foi realizado rastrea-
mento no intuito de lo-
calizar o irmão Ander-
son da Costa Gomes, 
vulgo “Derson” e as ar-
mas de fogo utilizadas, 
mas sem êxito.

O primeiro rapaz foi 
preso e encaminhado 
para a Delegacia de Po-
lícia Civil.

Na manhã desta 
quarta-feira (18/11), a 
equipe de investigado-
res da Polícia Civil de 
Guaçuí e Dores do Rio 
Preto, sob o comando 
do delegado Marcos 
Nery, realizaram uma 
operação no municí-
pio mineiro de Espera 
Feliz, que resultou na 
prisão de dois suspeitos 
de assassinato ocorrido 
há um ano na região do 
Caparaó, na área capi-
xaba.

De acordo com a Po-
lícia Civil, há um ano, 
foi encontrado carboni-
zado o corpo de Deivid 
Rodrigues Gomes, de 
27 anos, na zona rural 
de Dores do Rio Preto. 
Ele era morador de Es-
pera Feliz. Após tomar 
conhecimento de que 
havia uma pessoa de-
saparecida, os policiais 
entraram em contato 
com familiares para 
coletar amostras para 
o exame de DNA, que 
comprovou a identida-
de da vítima.

As investigações 
prosseguiram e os in-
vestigadores identifi-
cados os dois suspeitos 
do crime, ambos de 35 
anos. O delegado soli-
citou à Justiça de Dores 
do Rio Preto os man-
dados de busca e apre-

ensão e de prisão tem-
porária de 30 dias. O 
pedido foi acatado.

Na ação conjunta en-
tre as Polícias Civil do 
Espírito Santo e Minas 
Gerais, que teve ainda o 
apoio da equipe de Cães 
da Rondas Ostensivas 
Com Cães (Roccas) da 
Polícia Militar de Minas 
Gerais, os suspeitos fo-
ram presos.

Durante o cumpri-
mento dos mandados 
de busca e apreensão, 
os policiais encontra-
ram dois tabletes gran-
des de crack, uma sa-
cola com cocaína, uma 
sacola com pasta base, 
pedras de crack, a quan-
tia aproximada de R$ 
2.500,00 e duas armas, 

sendo uma de calibre 32 
e uma bereta 635, que 
serão analisadas pela 
perícia para identificar 
se podem ter sido usa-
das no crime.

Ainda, de acordo 
com a Polícia Civil, o 
crime está relacionado 
com o envolvimento da 
vítima e dos suspeitos 
no tráfico de drogas. Os 
dois detidos são apon-
tados como os maiores 
traficantes de drogas de 
Espera Feliz.

O delegado vai so-
licitar à Justiça a con-
versão do mandado de 
prisão temporária para 
preventiva. Eles serão 
encaminhados para o 
Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Ca-
choeiro de Itapemirim.

Uma briga em famí-
lia terminou em morte 
em Manhumirim, na 
madrugada desta sexta-
-feira, 20/11.

Por volta de 1 hora, 
uma mulher de 48 anos 
acionou a PM para in-
tervir numa briga fami-
liar, em que o filho dela, 
de 28 anos, chegou em 
casa muito alterado e 
disse que mataria a pró-
pria avó de 75 anos.

O autor se apoderou 
de um pedaço de pano 
para enforcá-la, mas o 
pai dele interveio e o 
segurou para evitar um 
mal maior. Contudo, o 
rapaz não se deu por 
satisfeito, logo, apode-
rou-se de uma cadeira 
para agredir a avó, mas 
foi novamente contido 
pelo pai. Nesse momen-

to, o pai foi agredido na 
cabeça e boca com vá-
rias cadeiradas pelo fi-
lho.

O jovem, ainda bas-
tante transtornado, to-
mou posse de uma faca 
e passou ameaçar a to-
dos da casa, sendo ne-
cessário que o seu pai o 
segurasse para que ele 
não tentasse novamente 
contra a avó.

De acordo com a 
ocorrência, os dois se 
atracaram e desequi-
libraram, caindo em 
uma escada, instante 
em que, ao se levanta-
rem, o pai percebeu um 
sangramento no peito 
de seu filho. O rapaz 
ainda tentou agredir o 
pai com a faca, mas foi 
segurado e a faca retira-
da das mãos pela mãe. 

Ela sofreu um corte em 
uma das mãos.

Quando as equipes 
policiais chegaram no 
local, já depararam com 
o pai prestando socorro 
ao seu próprio filho. Ao 
dar entrada no hospital, 
a médica de plantão já 
constatou a morte, com 
ferimento a faca na re-
gião coronária e pulmo-
nar. As demais vítimas 
também foram aten-
didas pela médica de 
plantão, apresentando 
lesões leves.

A perícia técnica foi 
acionada e realizou os 
trabalhos de praxe. Os 
envolvidos foram enca-
minhados à Delegacia 
de Polícia Civil.

Redação do Portal 
Caparaó

Rapaz é assassinado 
em Matipó; autor se 
entrega

Suspeitos de assassinato são 
presos em Espera Feliz

Filho ataca a avó e os pais e aca-
ba morto em Manhumirim
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Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais
Comarca de Manhuaçu - Justiça Gratuita

TERMO DE ALISTAMENTO DE JURADOS PARA O ANO 
DE 2021

 Aos 18 (quinze) de novembro de 2020, nesta cidade e 
Comarca de Manhuaçu, Estado de Minas Gerais, no Fórum local, 
na sala destinada às reuniões do Tribunal de Justiça, às 13 horas, 
onde se achava presente o Exmo. Sr. Dr. Alexandre de Almeida 
Rocha, MM. Juiz de Direito da 2ª Vara Criminal, Vep e Precató-
rias, comigo Escrivã de seu cargo. Pelo MM. Juiz foi dito que sendo 
organizada a lista geral de jurados desta Comarca, para o ano de 
2021, conforme preceitua o art. 426, §1º, do Código de Processo 
Penal, ordenava fosse a mesma transcrita neste livro organizando-
-se, em seguida, as cédulas respectivas, em cartões iguais, devendo 
as mesmas cédulas serem colocadas na respectiva urna geral e que 
o mesmo se observasse em relação aos jurados suplentes, cuja re-
lação é a mesma lançada na urna geral, verificando-se alistados os 
seguintes jurados:
 
ABRAÃO DA SILVEIRA LOUZADA CAIXA  ECONÔMI-
CA FEDERAL
ADAM DOS REIS OLIVEIRA FACULDADE FACIG, MÇU
ADELAIDE RUTH CAMPOS MUNIZ Professora
ADENIR COSENDEY DE ASSIS RADIO MÇU E 
NOVA FM
ADRIANA GONÇALVES MACIEL GOMES PROFES-
SORA
AÉCIO SANTOS MOURÃO HSBC
AGUINALDO DUTRA BRANDÃO BANCO DO BRASIL
AÍDA CARLA PINEL DE ABREU ESPECIALISTA  - 
CESEC
ALESSANDRA ALVES DE SOUZA NERY FA C U L -
DADE FACIG
ALEXANDRO PORTES MOREIRA FACULDADE FA-
CIG
ALINE CERQUEIRA BERÇOT SALVIETE Professora
ALINE MICHELLE DA SILVA NUNES ESCOLA DO FUTU-
RO
ALINE SOUZA VAZ  AGUIAR Secretária
AMELIA NOGUEIRA DA ROCHA VIANA SRE
ANA PAULA HERINGER DA COSTA HOTT FUNCIO-
NÁRIO(A) PÚBLICO (A)
ANA PAULA ROCHA PAÇO MUNICIPAL
ANANDY KASSIS DE FARIA ALVIM FACULDADE FA-
CIG
ANDERSON DONIZETI TAVARES Assistente Técnico da 
Educação Básica
ANDREA ALVES DE OLIVEIRA PROFESSORA  - CE-
SEC
ANDREIA ALMEIDA MENDES FACULDADE FA-
CIG, MÇU
ANÉBIA DE LOURDES ALVES LOPES EE MONSENHOR 
GONZALEZ
ANGELO DA SILVA MARTINS SAMAL, MANHUA-
ÇU
ANTONIO VALENTIM DA SILVA BANCO DO BRASIL
ANTONIO VIANA DE AGUIAR CÂMARA MUNICI-
PAL MÇU
ARIANE ADELAIDE PAIVA QUIEL Aux. administrativo
ARLENE AGUIAR DE LACERDA GOMES D i r e t o r a 
Renato Gusman
ARTUR DUTRA MARQUES CÂMARA MUNICIPAL MÇU
AUGUSTINHO DE OLIVEIRA FACULDADE FA-
CIG
AVELINA DE FREITAS RODRIGUES DOCTUM
AYRA DE SOUZA GOMES EE MONSENHOR GONZA-
LEZ
BÁRBARA AMARANTO DE SOUZA FACULDADE FA-
CIG
BÁRBARA DA CRUZ CARDOSO ESTUDANTE

BRENDA PEREIRA TEIXEIRA 

BANCO ITAÚ
BRUNNA RAYTTA LEAL E SOUZA PREFEITURA  DE 
SIMONÉSIA
BRUNO HERINGER VIEIRA DE OLIVEIRA 
BANCO ITAÚ
CAIO FLAVIO SANTOS CARDOSO 
BANCO ITAÚ
CAMILA DE MOURA ZEFERINO FACIG/CEM
CAMILA FERNANDA LOPES CEM
CAMILA TAYRINE TEIXEIRA RÁDIO
CARINA DIAS GONÇALVES CTPM/ MANHUAÇU
CARLOS ALBERTO JOSÉ FACULDADE FACIG
CARLOS ANTÔNIO DUARTE E.E. SALIME NACIP

CARLOS AUGUSTO DA SILVA FERREIRA  ESTU-
DANTE
CARLOS HENRIQUE CARVALHO JÚNIOR FA C U L -
DADE FACIG
CARLOS LEANDRO DE SOUZA MENDES FA C U L -
DADE FACIG
CARLOS OTAVIO VIEIRA FERREIRA  E.E.MARIA DE 
LUCCA
CARMEM DANIELE SILVA SICOOB
CHEILA DE SOUZA PREFEITURA SÃO JOÃO 
MÇU
CHRISLAINE APARECIDA NEVES DA CRUZ RÁDIO
CHRISTIANE SALES FERREIRA F.FUTURO
CINARA MARIA TEIXEIRA FACIG
CINTHIA MARA DE OLIVEIRA LOBATO FA C U L -
DADE FACIG
CINTIA MUNIZ GOMES MOREIRA BANCO DO BRASIL
CIRLEY DA SILVA LEMOS FACIG
CLÁUDIA FERRAZ VICENTE CAIXA  ECONÔMICA FEDE-
RAL
CLÁUDIA GALDINO MAGALHÃES BRACKS E. E COR-
DOVIL P. COELHO
CLAUDIO GRIPP MATTOS E.E.CARLOS NOGUEIRA DA 
GAMA
CLEIDIANE CRISTINA RODRIGUES SILVA ITAÚ
CLEITON JOSÉ MUNIZ CÂMARA MUNICIPAL
CRISTIANE DO CARMO MARTINS DIARIO DE MA-
NHUAÇU
CRISTIANE GARCIA CERQUEIRA MACEDO CEF
CRISTIANO OTONI VIEIRA INSS
CRISTINA GONÇALVES ROCHA BANCO DO BRASIL
CRISTINA KARLA CARVALHO E. E CORDOVIL P. 
COELHO
CRISTINA NUNES ROCHA FACULDADE FACIG
DAIANA FERREIRA ALVES 
CEM
DANIELA SCHIMITZ DE CARVALHO FACULDADE FA-
CIG
DANIELE FERREIRA DA COSTA ESTUDANTE
DANIELE MARIA KNUPP SOUZA SOTTE FA C U L -
DADE FACIG
DAVI TOLEDO BALBINO EM VIDA
DAVIDE ERIK DA SILVA FACIG
DELCIO GOMES TEIXEIRA  ESTUDANTE
DELMIRA MARIA DA SILVA  ESTUDANTE
DHEINE KARLA GONÇALVES ZANON E S T U -
DANTE
DIEGO FERNANDO DA SILVA EM VIDA
DIEGO VAZ DA COSTA BORGES FACIG
DIOGO RODRIGUES DE AMORIM EM VIDA
DIORGIO VALENTIM GAMA BANCO DO BRASIL
EDIMILSON SALES SILVA ESTUDANTE
EDITH MARIA SOARES MODESTO  ESTUDANTE
EDIVA GONÇALVES DA SILVA PROFESSORA  
EDIVANA VIANA LOPES ESPECIALISTA
EDMUNDO PIMENTEL SOARES AF
EDVALDO ABI ALI DE ASSIS 
BANCO ITAÚ
ELCIANA DE O EMERICK FILHO F.FUTURO
ELIANA BRITO DE SOUZA FONSECA CTPM/ MANHUA-
ÇU
ELIANA MONARINI BERTANI AUXILIAR DE EN-
FERMAGEM
ELIETE SILVA GOMES E.E. SÃO VICENTE DE PAULO
ELISANGELA DE PAULA MARTINS PROFESSORA
ELIVELTON FERNANDO BAIA FACULDADE FA-
CIG
ELIZA MOREIRA DE MATTOS TINOCO FA C U L -
DADE FACIG
ELIZABETH HELENA ALVES EVARISTO Auxiliar de 
Serviços
ELMA MARQUES PEREIRA LOUSADA Banco Brasil
ELVIRA DE FÁTIMA RHODES FACIG
EMANUELE GAMA  DUTRA COSTA F.FUTURO
EMANUELLE CRISTINA CORREA DE FUCIO. FUNCIO-
NÁRIO(A) PÚBLICO (A)
EMILCE ESTANISLAU MUNIZ F.FUTURO
EMILIA ESTANISLAU MUNIZ ROCHA FACULDADE FA-
CIG
ENEIDA DE SOUZA COSTA PROFESSOR (A)
ERIC DUTRA DAVID ESTUDANTE
ERICA PRATA DE OLIVEIRA FUNCIONÁRIO(A) PÚBLICO 
(A)
ERON ELIAS DA SILVA DIRETOR DO SAMAL
ESTER BATALHA FURTADO ELLER PROFESSOR (A)
ESTHEFANIA RAQUEL RODRIGUES PORTE PROFES-
SORA  
EVERALDO GARCIA LEITE JÚNIOR DOCTUM

FABIANA DA PENHA RHODES FACULDADE FA-
CIG
FELIPE LIMA COUTO FACULDADE FACIG
FELIPE MOURA PARREIRA FACULDADE FACIG
FERDINANDO ESTEVAM DE SOUZA FACULDADE FA-
CIG
GELSON TADEU LIRIO PROFESSOR  
GEOVANI EMERICK SATHLER Banco Brasil
GERMANO MOREIRA CAMPOS FACIG
GESSY SALVADOR FACULDADE FACIG
GILBERTO LOPES DE CASTRO EM VIDA
GILDELE WERNER  ESTUDANTE

GIOVANI DE OLIVEIRA CARVALHO 

PREFEITURA
GIOVANNA MERCIA LOPES  DIONIZIO NUNES Professora
GISELLE LEITE FRANKLIN FACIG
GLAUCIA APARECIDA DE OLIVEIRA FACIG
GLAUCIANE PIMENTEL RHODES GONÇALVES CÂMARA 
MUNICIPAL
GLAUCIO DA SILVA THASMO TRIBUNA DO LES-
TE
GRACIELE FÁTIMA PERÍGOLO FACULDADE FA-
CIG
GRIMÁRIA APARECIDA DORNELAS PROFESSOR (A)
GUILHERME AFONSO MARCHI F.FUTURO
GUSTAVA HENRIQUE DE MELO DA SILVA FA C U L -
DADE FACIG
HANNA LUIZ RHODES AMORIM SICOOB MANHUA-
ÇU
HELOISA HELENA COTTA GOMES SAAE
HIGOR MOREIRA DE FREITAS FACULDADE DOC-
TUM MÇU
IANES SERAFIM CARDOSO E. JOÃO XAVIER DA COSTA, 
MÇU
IANY RODRIGUES TEMER PREFEITURA  DE SIMONÉSIA
IGOR MAGNO CASADEI SICOOB MANHUAÇU
ILCA MARIA PEREIRA BASTOS  ESTUDANTE
ILMA DAS GRAÇAS E SOUZA SAMAL
ILMAR PIO DOS SANTOS CUNHA  ESTUDANTE
INGRID GONÇALVES DE CASTRO Supervisora
IRACI RHODES DUTRA FUNCIONÁRIO(A) PÚBLICO 
(A)
IRINEU MENDES DE SOUZA BANCO DO BRASIL
ISABEL FIRMINA ASSUMPCAO GOMES  ESTU-
DANTE
ISLAINE CRISTINA MIRANDA DE PAULA Professora
ISMÊNIA ALVES DE SOUZA DORNELAS Professora
IVANIR ALVES DUTRA PIMENTEL E.E. SALIME NACIF
IVETE HENRIQUE MOL AMORIM PROFESSOR (A)
JAILTON ANTONIO PEREIRA RÁDIO
JAINA PAULA FERREIRA DA SILVA DOCTUM
JAIR SOARES BREDER FILHO  ESTUDANTE
JANE CAETANO MENEZES BARBOSA Interprete de Libras  
JANETH MARIA FURTADO PROFESSOR
JAQUELINE AP. DE OLIVEIRA AMARAL SRE
JESSICA DUTRA DE SOUZA FACIG
JOANA  APARECIDA DE SOUZA FACIG
JOÃO LOPES SOARES Professor
JOEL BITENCOURT MORAIS   ESTUDANTE
JOELMA TEIXEIRA DA COSTA CRUA PROFESSORA  
JOSE BRAZ RODRIGUES  ESTUDANTE
JOSÉ CELIO AGUIAR ITAÚ
JOSÉ GERALDO RODRIGUES BREDER E.E.CARLOS NO-
GUEIRA DA GAMA
JOSÉ RODRIGUES NETO ITAU
JOSEANE DIAS SILVA NUNES EE MONSENHOR 
GONZALEZ
JOSIANE COUTO LIMA ALVES ATB / Adm2
JOSUE GUEDES DA SILVA ENGENHEIRO
JULIANA  DOS SANTOS PAIVA E SANTOS F. F U T U -
RO
JULIANA CASTRO MENDES FUNCIONÁRIO(A) PÚBLICO 
(A)
JULIANA MAGALHÃES NOGUEIRA PROFESSOR (A)
JULIANA SANTIAGO DA SILVA ESCOLA DO FUTU-
RO/FACIG
JULIANA VIEIRA SATHER Professora Salime Nacif
JULIANO XAVIER ROBERTO CEF
KARINE TEIXEIRA GOMES Professora
KARLA CRISTINA BELLINI FACULDADE FACIG
KARLA EMERICK RAMOS DOCTUM
KÁTIA APARECIDA SANT’ANNA DIAS COSTA PROFES-
SORA
LANA SOTI PEREIRA Vice-diretora.
LARA CARDEIRO HOTT  PREFEITURA
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LARISSA APARECIDA MENDES FACULDADE FA-
CIG
LEANDRO JOSE DE LIMA FACULDADE FACIG
LEANDRO MONTEIRO MUCIDA RODRIGUES E S T U -
DANTE
LEILA LIMA DE SOUZA MOREIRA E. JOÃO XAVIER DA 
COSTA
LEONI MARIA DIAS PAES Professora
LEONOR DE CARVALHO SILVA MOTOQUEIRO
LETÍCIA  CARNEIRO ROHA COLÉGIO ANGULO
LIDIANE ESPINDULA FACULDADE FACIG
LIDIANE HOTT DE FUCIO BORGES FACULDADE FA-
CIG
LIDIANE MEIRE KOHLER ESCOLA DO FUTURO
LILIAN DE CARVALHO GARAJAU Banco Brasil
LILIAN PERCILIANA DE SOUZA FACIG
LORENA DOS SANTOS CUNHA FACULDADE FA-
CIG
LUAN VINICIUS DE SOUZA   EM VIDA
LUANA BARRA DA SILVA 
CEM
LUCAS MARCIAL GOMES BANCO DO BRASIL
LUCI LEA CERQUEIRA BERCOT FUNCIONÁRIO(A) 
PÚBLICO (A)
LUCIANA ROCHA CARDOSO FACIG
LUCINDALVA DIAS LOPES COLÉGIO ANGULO
LUDMILA DE LISBOA XAVIER ESTUDANTE
MAGNO AUGUSTO  DINIZ FACULDADE DOCTUM
MAIKON VINÍCIUS EMERICK FACULDADE FA-
CIG
MARCELO CORREA Salime Nacif
MÁRCIA ALVES DA SILVA PROFESSOR (A)
MARCIA GIOVANI RODRIGUES DA SILVA E S C O L A 
DO FUTURO
MÁRCIA LOPES DA SILVA E.E. SALIME NACIF
MÁRCIO ROGÉRIO LIMA FACULDADE FACIG
MARCO ANTONIO CABRAL FUNCIONÁRIO(A) PÚBLICO 
(A)
MARCO EMIDIO DA COSTA AUXILIAR DE ENFERMA-
GEM -
MARCOS AURÉLIO DE SOUZA ENGELMIG
MARCOS DE CASTRO AMARAL DIRETOR
MARIA APARECIDA CORREA DE FUCIO ATB finan-
ceiro.
MARIA APARECIDA FRANKLIN CALDEIRA Vice-dire-
tora
MARIA AP. VASCONCELOS CATERINGER Auxiliar de 
Serviços
MARIA CERQUEIRA DIAS Aux. Serviços Gerais
MARIA CRISTINA CALDEIRA DUARTE F. F U T U -
RO
MARIA DE LOURDES GOMES Professora
MARIA DE PAULA NETO FACIG
MARIA GORETI GOMES FUNCIONÁRIO(A) PÚBLICO 
(A)
MARIA HELENA PEREIRA DOCTUM
MARIA ISABEL DA SILVA  ALVES CTPM
MARIA JOSÉ RIBEIRO BITTENCOURT RECEITA FEDERAL
MARIA MADALENA FRANCO Auxiliar de Serviços
MARIANA APARECIDA DA SILVA GODINHO PROFES-
SOR (A)
MARIANA SILOTTI CABELINO SEYFARTH FA C U L -
DADE FACIG
MARILEA BREDER BONIFÁCIO VIEIRA PROFES-
SORA
MARÍLIA VIEIRA RODRIGUES Bibliotecária
MARILZA COSTA ROCHA FERREIRA ESCRITURARIA
MARINA FÚCCIO DA COSTA BREDER PROFESSOR
MARINA MUNIZ ALVES DE AGUIAR 
BANCO ITAÚ
MARLUCE FERNANDA PRATA PENA DA SILVA RECEITA 
FEDERAL
MAURILIO ROGERIO JUNIOR F. FUTURO
MELANIE MARIAN LEON GRAÇA FACULDADE FA-
CIG
MEYRE ANDRADE DE MELO TELEFONISTA
MIKY MAXIMIANO DE OLIVEIRA INSS
MOISÉS DE ALCÂNTARA XAVIER CÂMARA MUNICI-
PAL
MOISES DUTRA CALDEIRA BANCO DO BRASIL
MOISÉS GOMES SIQUEIRA COLÉGIO ANGULO
MÔNICA GOMES CAMPOS PROFESSORA
NAILA M. DO CARMO  CORCETTI DUTRA E.E. RE-
NATO GUSMAN
NANDEYARA DE OLIVEIRA COSTA FACULDADE FA-
CIG
NATALIA DA FONSECA ALMEIDA ESTAGIÁRIA
NATÁLIA TOMICH PAIVA MIRANDA FACULDADE FA-

CIG
NATANAEL LOPES DE PAULA EM VIDA
NEIDE TEIXEIRA E PEREIRA SICOOB
NELSON LUIS DE MELO FACULDADE FACIG
NICOLAS DE SOUZA SANTOS SICOOB
OTÁVIA LUIZA C. FAUSTO ITAU
OZIEL MENDES DE PAIVA JÚNIOR Diretor
PAOLA MARTINS GUARINO SICOOB
PATRÍCIA PEREIRA MACIEL 
BANCO ITAU
PAULA FONSECA CAIXETA INSS
PEDRO HUMBERTO CAMPELO MATOS FA C U L -
DADE FACIG
PEDRO PAULO DE ASSUMPÇÃO GOMES C A I X A  
ECONÔMICA FEDERAL
PRISCILA DE SOUZA BAHIA Professora
PRISCILA QUIEL MATIAS Professora da Educação Básica
PRISCILLA LAIGNIER DE FREITAS SICOOB
RAFAELA CHAVES FIALHO PREFEITURA
RAFAELA WERNER EMILIANO ESTUDANTE
RAFAELLA CARDOSO RODRIGUES BANCO DO BRASIL
RAQUEL MARQUES DA SILVA Professora
RAQUEL OLIVEIRA P. MARTINS CRAVALHO PROFES-
SORA  
REBECA DUARTE ROBERTY FACULDADE FACIG
REGINA M. NOGUEIRA DA GAMA PÓVOA Secretária
REINALDO CARLOS MATIAS FACULDADE FA-
CIG
REJANE ANDRÉIA DE SOUZA ENGELMIG
RENAN COELHO DA SILVA CEF
RENATA FERREIRA EMERICK VALENTIM PROFES-
SORA
RENATA FRANCO DE OLIVEIRA SICOOB
RITA DE CÁSSIA LOUBACK DOS SANTOS CÂMARA 
MUNICIPAL
RITA DE CÁSSIA MARTINS DE OLIVEIRA FA C U L -
DADE FACIG
ROBERT GIOVANNI ROCHA RADIO MÇU E NOVA FM
ROBERTA CHAIENE GARCIA HUGENIM EE MON-
SENHOR GONZALEZ
RODRIGO ALVES CALEGAR SICOOB
RODRIGO DE ALMEIDA SILVA ITAÚ
RODRIGO DE SOUZA PORTES FACULDADE FA-
CIG
RODRIGO DUTRA REIS ESCOLA DO FUTURO
ROGÉRIO MARTINS SOARES CEF
ROMÁRIO ANACLETO DAMASCENO FACULDADE FA-
CIG
ROMULO XAVIER SATLER SICOOB
ROSANE DIAS TOLEDO ESCOLA DO FUTURO
ROSANE MIRANDA RODRIGES DOS REIS Analista da 
Educação
ROSANE PUPPIN GONÇALVES FRANKLIN CEF
ROSEANE JUDITH PRATA PENA Assistente Educação
SABRINA BARBOSA DE OLIVEIRA ESTAGIÁRIA
SABRINA DE OLIVEIRA RECEPCIONISTA
SABRINA RODRIGUES PIMENTA ESTUDANTE
SAMIA NAMAN CRUZ DE ALMEIDA PROFESSORA
SANDRA ANGÉLICA DOS SANTOS PROFESSOR (A)
SANDRA MARIA GRAIZE MAGALHÃES CEF
SAULO CUNHA GUIMARES FADILESTE
SCHEILA ESPINDOLA ANTUNES F.FUTURO
SIDINEI SILVA SOARES RADIO MÇU E NOVA FM
SILVANA BEATRIZ VITOR BORGES FUNCIONÁRIO(A) 
PÚBLICO (A)
SILVANA PIZELLI SILVA BANCO DO BRASIL
SILVIO EDNILSON FERREIRA DIARIO  
SIMONE APARECIDA DA SILVA SANTOS PROFES-
SOR (A)
SUELI  MARIA  NAGIB CUNHA E.E. RENATO GUS-
MAN
TAIS SALAZAR MARTINS ITAÚ
TARCISIO DA ROCHA  SATHLER PREFEITURA
TATIANA DE OLIVEIRA GUERRA CEF
THAIS PIMENTEL TEIXEIRA  PREFEITURA
THAISA BRAGA DE OLIVEIRA BANCO DO BRASIL
THAMIRES CRISTINA FLORENÇO PREFEITURA SÃO 
JOÃO MÇU
THIAGO RIBEIRO DOS SANTOS PREFEITURA  DE 
SIMONÉSIA
THÚLIO LUIZ DOS SANTOS Professor
UDSON VICENTE CALDEIRA  PREFEITURA
VALDINÉIA DA PENHA RHODES EE. JOÃO XAVIER 
DA COSTA, MÇU
VALÉRIA  APARECIDA BICALHO DE MORAIS P R E F E I -
TURA
VALÉRIA LOPES CARNEIRO EE. JOÃO XAVIER DA COSTA, 
MÇU

VANDERLI RODRIGUES DE FARIA Professora
VANESSA BERTOLASSE BATISTA GOMES P R E F E I -
TURA
VANESSA DE OLIVEIRA VIEIRA SAMAL
VICENTINA BERNADET VITOR DE SANTANA PROFES-
SOR (A)
VINÍCIUS PEDRO ALMEIDA VALENTIM FA C U L -
DADE FACIG, MÇU
VINÍCIUS RESENDE  LIMA COLÉGIO ANGULO
VITÓRIA ACACIA SILVERIO FACULDADE DOCTUM MÇU
VIVIANE  DE ABREU DUTRA COLÉGIO ANGULO
WAGNER VICTOR LOPES FACIG
WALLISON MENDES BAIA SICOOB
WALTENCIR ALVES FERREIRA BANCO DO BRASIL
WASHINGTON DA SILVA MARIANO Aux. Educação básica
WERIKA DE OLIVEIRA MACHADO EM VIDA
WILSON AUGUSTO COSTA CABRAL RÁDIO
ZANDRA DE FATIMA LOPES DA ROCHA PROFES-
SORA
ZILEIDE HENRIQUE DE SOUZA VERDAN PROFES-
SORA

 
Nos termos do art. 426, § 2º do Código de Processo Penal, que 
determina que no edital da lista geral de jurados deverá conter 
o disposto nos arts. 436 a 446 do CPP, passo transcrevê-los: Da 
função do Jurado. Art. 436. O serviço do júri é obrigatório. O alis-
tamento compreenderá os cidadãos maiores de 18 (dezoito) anos 
de notória idoneidade.§ 1o Nenhum cidadão poderá ser excluído 
dos trabalhos do júri ou deixar de ser alistado em razão de cor 
ou etnia, raça, credo, sexo, profissão, classe social ou econômica, 
origem ou grau de instrução. § 2o A recusa injustificada ao serviço 
do júri acarretará multa no valor de 1 (um) a 10 (dez) salários mí-
nimos, a critério do juiz, de acordo com a condição econômica do 
jurado.  Art. 437. Estão isentos do serviço do júri: I – o Presidente 
da República e os Ministros de Estado; II – os Governadores e seus 
respectivos Secretários;  III – os membros do Congresso Nacional, 
das Assembleias Legislativas e das Câmaras Distrital e Municipais; 
IV – os Prefeitos Municipais;  V – os Magistrados e membros do 
Ministério Público e da Defensoria Pública;  VI – os servidores do 
Poder Judiciário, do Ministério Público e da Defensoria Pública; 
VII – as autoridades e os servidores da polícia e da segurança pú-
blica; VIII – os militares em serviço ativo; IX – os cidadãos maiores 
de 70 (setenta) anos que requeiram sua dispensa; X – aqueles que o 
requererem, demonstrando justo impedimento. Art. 438. A recusa 
ao serviço do júri fundada em convicção religiosa, filosófica ou po-
lítica importará no dever de prestar serviço alternativo, sob pena 
de suspensão dos direitos políticos, enquanto não prestar o serviço 
imposto. § 1o Entende-se por serviço alternativo o exercício de 
atividades de caráter administrativo, assistencial, filantrópico ou 
mesmo produtivo, no Poder Judiciário, na Defensoria Pública, no 
Ministério Público ou em entidade conveniada para esses fins. § 
2o O juiz fixará o serviço alternativo atendendo aos princípios da 
proporcionalidade e da razoabilidade. Art. 439. O exercício efetivo 
da função de jurado constituirá serviço público relevante, estabe-
lecerá presunção de idoneidade moral e assegurará prisão especial, 
em caso de crime comum, até o julgamento definitivo. Art. 440. 
Constitui também direito do jurado, na condição do art. 439 des-
te Código, preferência, em igualdade de condições, nas licitações 
públicas e no provimento, mediante concurso, de cargo ou função 
pública, bem como nos casos de promoção funcional ou remoção 
voluntária. Art. 441. Nenhum desconto será feito nos vencimentos 
ou salário do jurado sorteado que comparecer à sessão do júri. Art. 
442. Ao jurado que, sem causa legítima, deixar de comparecer no 
dia marcado para a sessão ou  retirar-se antes de ser dispensado 
pelo presidente será aplicada multa de 1 (um) a 10 (dez) salários 
mínimos, a critério do juiz, de acordo com a sua condição eco-
nômica. Art. 443. Somente será aceita escusa fundada em motivo 
relevante devidamente comprovado e apresentada, ressalvadas as 
hipóteses de força maior, até o momento da chamada dos jurados. 
Art. 444. O jurado somente será dispensado por decisão motiva-
da do juiz presidente, consignada na ata dos trabalhos. Art. 445. 
O jurado, no exercício da função ou a pretexto de exercê-la, será 
responsável criminalmente nos mesmos termos em que o são os 
juízes togados. Art. 446. Aos suplentes, quando convocados, serão 
aplicáveis os dispositivos referentes às dispensas, faltas e escusas e 
à equiparação de responsabilidade penal prevista no art. 445 deste 
Código. Nada mais havendo, mandou o MM. Juiz encerrar o pre-
sente termo. Eu,________________ , Escrivã(o) Judicial, a listei,  
digitei e assino.

  Alexandre de Almeida Rocha
       Juiz de Direito
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EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os documentos exigidos por lei, a fim de se casarem:
005651 - DINER MAGESTE FÉLIX VAZ, divorciado, operador de sistema, natural de Mutum-MG, residência Rua 
Nudant Pizeli, nº 207, Centro, Manhuaçu-MG, filho(a) de DINER ALVES VAZ e KÁTIA APARECIDA FÉLIX VAZ; e 
SUELENE MENDES BARBOSA, divorciada, microempresária, natural de Santa Margarida-MG, residência Rua F, 
nº 115, Bairro Exposição, Matipó-MG, filho(a) de DEMERVAL MENDES BARBOSA e TEREZINHA DE ARRUDA 
MENDES;  
005652 - RYAN DE FREITAS DINIZ, solteiro, analista de sistemas, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Antonio 
Maximiliano de Amorim, nº 362, apt: 303, Bairro Lajinha, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de  e ELIS REGINA DE FREITAS; 
e LUCIANA DE OLIVEIRA BOVE, solteira, auxiliar de escritório, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Antonio 
Maximiliano de Amorim, nº 362, apt: 303, Bairro Lajinha, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de LUCIANO RICARDO BOVE e 
CLÁUDIA CRISTIAN DE OLIVEIRA BOVE;  
005653 - LUAN GUIMARÃES FERREIRA, solteiro, eletricista, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua dos Andradas, 
n: 36, Ponte da Aldeia, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ FERREIRA VIEIRA e ANA MARIA LEITE GUIMARÃES; 
e BRENDA APARECIDA SILVA MEIRA, solteira, vendedora, natural de Manhuaçu-MG, residência Córrego Boa Vista, 
zona rural, Ponte da Aldeia, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de DIVINO ANTONIO MEIRA e LUCIMAR MIGUEL SILVA 
MEIRA;  
005654 - CLÉVERSON DE AGUIAR DUTRA, solteiro, padeiro, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua São João 
Evangelista, nº 52, Bairro Santa Terezinha, Manhuaçu-MG, filho(a) de CLÁUDIO VICENTE DUTRA e MARIZETE DE 
AGUIAR; e LÍVIA MARIA DA SILVA, solteira, balconista, natural de Manhuaçu-MG, residência Escadaria São Gabriel, 
nº 28, Bairro Santa Terezinha, Manhuaçu-MG, filho(a) de GENILDES ANASTÁCIO DA SILVA e IRIS NEDIA ROSA;  
005655 - CIRO AMORIM CARNEIRO, solteiro, juiz de paz, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Professor Zelia 
Rodrigues Simão, n: 42, Bairro Catuaí, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de SÉRGIO CARNEIRO e ELIELZA FERREIRA DE 
AMORIM CARNEIRO; e MAGDA REZENDE DE CASTRO, solteira, auxiliar administrativo, natural de Espera Feliz-
MG, residência Rua Professor Zelia Simão, n: 42, Bairro Catuaí, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de HIRAN SÉRGIO DE 
CASTRO e DANIELA REZENDE FIGUEIRA;  
005656 - JOALACE CEZARIO DE OLIVEIRA, solteiro, pedreiro, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Analia 
Maria Dias, nº 180, Bom Jardim, Manhuaçu-MG, filho(a) de LÚCIO CEZARIO PRAÇA e JOANA D´ARC DE OLIVEIRA 
PRAÇA; e ERICKA REIS PRAZERES, solteira, estudante, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Analia Maria 
Dias, nº 180, Bom Jardim, Manhuaçu-MG, filho(a) de ELCIO DE PAULA PRAZERES e SOLANGE APARECIDA DOS 
REIS PRAZERES;  
005657 - ISAAC TADEU MEIRA, solteiro, programador, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Evaristo Gomes, n 
34, Bairro São Jorge, Manhuaçu-MG, filho(a) de GERALDO RODRIGUES MEIRA e MARIA GORETI COSTA MEIRA; e 
MARCELLY FERNANDES PEREIRA, solteira, estagiária, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Padre Eustáquio, 
n 10, Santa Luzia, Manhuaçu-MG, filho(a) de CÉLIO DAVID PEREIRA e MARILÉA FERNANDES PEREIRA;  
005658 - ÉMERSON BRAZ VIEIRA, solteiro, auxiliar comercial, natural de São Paulo-SP, residência Rua Julia Berbert 
Emerick, nº 88, Distrito de Santo Amaro de Minas, Manhuaçu-MG, filho(a) de EUZÉBIO BRAZ VIEIRA e MARIA DAS 
GRAÇAS FERREIRA DE LIMA VIEIRA; e FRANCIELLE VENZEL KLEM, solteira, do lar, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rodovia  BR 262, KM 37, n: 596, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ GUILHERME KLEM e TÂNIA MARIA 
VENZEL KLEM;  
005659 - ELIAS MATOS RODRIGUES, divorciado, MECÂNICO, natural de Manhumirim-MG, residência Avenida 
Agenor de Paula Salazar,n: 21, Ponte da Aldeia, 00, MANHUAÇU-MG, filho(a) de MOISÉS LOPES RODRIGUES e 
VIRGINIA MARIA MATOS RODRIGUES; e MARIA APARECIDA FOCHAT MARQUES, solteira, lavradora, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Avenida Agenor de Paula Salazar, n: 21, Ponte da Aldeira, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
MARCOS JOSÉ MARQUES e EVA MÁRCIA FOCHAT MARQUES;  
005660 - GABRIEL ASSUMPÇÃO FURTADO CALAZANI BARBOSA, solteiro, empresário, natural de Rio de Janeiro-
RJ, residência Rua 07 de setembro, n: 471, Centro, 00, Manhumirim-MG, filho(a) de ALAN FURTADO BARBOSA 
e DESIREE MATTOS DE ASSUMPÇÃO; e CAMILA PADILHA DA SILVA, solteira, auxiliar de laboratória, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Rua José A. prata, n: 21, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de WALTAIR SOUZA DA SILVA e 
SANDRA APARECIDA PADILHA DA SILVA;  
005661 - VILCIMAR CHARLES MOREIRA DA SILVA, solteiro, instalador, natural de Caratinga-MG, residência Rua 
Jose Bertolace de Barros, s/n, apto 01, Bairro Santa Terezinha, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ GERALDO MOREIRA 
DA SILVA e TEREZINHA LÚCIA GOMES; e AMANDA DE OLIVEIRA MENDES, solteira, vendedora, natural de Betim-
MG, residência Córrego Bom Jardim, Zona Rural, Distrito de São Simão do Rio Preto, Simonésia-MG, filho(a) de 
MARCIO ELIAS MENDES e JOVIANIA RODRIGUES DE OLIVEIRA MENDES;  
005662 - DIÊGO DA SILVA CÁVOLI, solteiro, analista de computador, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua José 
Perígolo, n: 332, Bairro Lajinha, Manhuaçu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO ROBERTO CÁVOLI e MARIA APARECIDA 
DA SILVA CÁVOLI; e BRENDA COELHO TEMER, solteira, auxiliar de secretaria, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Hilda Vargas Leitão de Almeida, n: 153, Bairro Alfa Sul, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ JORGE TEMER e ANA 
CLÁUDIA COELHO TEMER;  
005663 - GERALDO VICTOR FARIA GUEDES, divorciado, frentista, natural de Manhumirim-MG, residência Rua 
Jorge Pinheiro, nº 22, Bairro Pinheiro, Manhuaçu-MG, filho(a) de JORGE LUIZ GUEDES e ADÉLIA TOSTES FARIA 
GUEDES; e CLÁUDIA HELENA VIEIRA, divorciada, policial militar, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Jorge 
Pinheiro, nº 22, Bairro Pinheiro, Manhuaçu-MG, filho(a) de LUIZ VIEIRA e MARIA DE LOURDES PEREIRA DA SILVA 
VIEIRA;  
005664 - PEDRO HENRIQUE BOREL PEREIRA, solteiro, lavrador, natural de Manhuaçu-MG, residência Córrego 
São Francisco, Ponte do Silva, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO MARTINS PEREIRA NETO e TEREZINHA 
APARECIDA BOREL VIEIRA; e POLYANA APARECIDA HOTT DE SOUZA, solteira, do lar, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Córrego São Francisco, Ponte do Silva, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de OSMAR BOREL SOUZA e CATIA 
APARECIDA HOTT SOUZA;  
005665 - EVERTON MARQUES DA SILVA, solteiro, operador de máquinas, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Nova Aliança, nº 106, Bairro Nossa Senhora Aparecida, Manhuaçu-MG, filho(a) de  e SELMITA MARQUES DA SILVA; 
e THALIA APARECIDA CRISOSTOMO FERREIRA, divorciada, embaladora, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Nova Aliança, nº 106, Bairro Nossa Senhora Aparecida, Manhuaçu-MG, filho(a) de FRANCISCO FERREIRA e MARIA 
DAS GRAÇAS CRISÓSTOMO;  
005666 - ARILSON SATHLER DA SILVA, solteiro, , natural de Manhuaçu-MG, residência Travessa Anacir Alves Moreira, 
n: 4, Bairro Santa Luzia, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de ARILSON APARECIDO DA SILVA e LILIANA SATHLER; e 
DÉBORA CRISTINA GOULART ALVERNAZ, solteira, estudante, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Joaquim 
Serafim Alves, n: 615, Bairro Santa Luzia, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de AMÓS ALVERNAZ e IVANETE DO CARMO 
GOULART ALVERNAZ;  
005667 - YURI DE OLIVEIRA MOREIRA, solteiro, gerente de compras, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua José 
da Costa Huebra, n 158, 2º andar, Bairro Bela Vista, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de GILSON EUSTÁQUIO MOREIRA e 
EDIVÂNIA SILVA DE OLIVEIRA MOREIRA; e TAYNARA DA SILVA GONÇALVES, solteira, auxiliar contábil, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Rua José da Costa Huebra, n 158, 2º andar, Bairro Bela Vista, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) 
de LUIZ PAULO GONÇALVES CERQUEIRA e MIRIAN HELENA DA SILVA GONÇALVES;  
005668 - KRISTOPHER LUAN DE MIRANDA OLIVEIRA, solteiro, motorista, natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Teodoro Pio dos Santos, nº 118, Todos os Santos, Manhuaçu-MG, filho(a) de GEFFERSON JOSÉ DE OLIVEIRA 
e LUCIANE MAGESTE DE MIRANDA OLIVEIRA; e SOLANGE LOURENÇO DIAS, solteira, autônoma, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua Teodoro Pio dos Santos, nº 118, Todos os Santos, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
CUSTÓDIO LOURENÇO DIAS e MARGARIDA FÁTIMA DIAS;  
005669 - DANIEL NEVES PEREIRA, solteiro, produtor rural, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Silvério Afonso, 
nº 15, Bairro Colina, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de ORNI DIAS PEREIRA e NEUZA NEVES MOREIRA PEREIRA; e 
LARISSA SILVA AQUINO, solteira, engenheira de petróleo, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Silvério Afonso, 
nº 15, Bairro Colina, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ LUIZ DE AQUINO e FERNANDA CARVALHO SILVA AQUINO;  
005670 - JOÃO BATISTA RHODES, solteiro, agricultor, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Silas Pacheco, nº 
199, Bairro Colina, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de DOMÍCIO RHODES e OSMIRA PAZELI RHODES; e CELIA PAZELI 
DOS ANJOS, solteira, agricultora, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua Silas Pacheco, nº 199, Bairro Colina, 00, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de NARCISIO EVANGELISTA DOS ANJOS e JANDIRA PAZELI DOS ANJOS;  
005671 - HILDEBRANDO PIRES JÚNIOR, divorciado, cuidador de idosos, natural de Belo Horizonte-MG, residência 
Rua Antonio Wellerson, n 76, apto 303, Bairro Santo Antonio, Manhuaçu-MG, filho(a) de HILDEBRANDO PIRES 
e VANYR ANGELINA MARTINS PIRES; e ANA ROSA MAIA, divorciada, auxiliar de enfermagem, natural de Raul 
Soares-MG, residência Rua Antonio Wellerson, n 76, apto 303, Bairro Santo Antonio, Manhuaçu-MG, filho(a) de 
NELSON BENTO MAIA e MARIA SIMOES MAIA;  
005672 - JOSÉ CARLOS DUTRA GOMES, solteiro, lavrador, natural de Manhuaçu-MG, residência Rua José Leandro 
da Silva, nº 190, Bairro São Vicente, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de DEUSDETE DUTRA DE MORAIS e MARIA DA 
PENHA GOMES DE MORAIS; e REGIANE MARIA RODRIGUES, solteira, salgadeira, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua José Leandro da Silva, nº 190, Bairro São Vicente, 00, Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ RODRIGUES 
e LUZIA MOREIRA RODRIGUES;  
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da Lei.

Manhuaçu-MG, 22 de novembro de 2020
Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil



22 de Novembro de 2020



22 de Novembro de 2020


